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S'INIESE
LAGES

,
O Departamento de Educação e

Cultura de Lages reuniu tôdas as

I professoras municipais, lotadas Da

I
zona urbana, quando foi traçado
um nôvo esquema Ia ser pôsto em.

prática durante o segundo semes-

tre do corrente ano letivo. O eu

contra foi dirigido pela Sra. Suria

Chedid que entregou às mestras

municipais o programa básico de

ensino municipal que passou a vi­

gorar desde ontem. Além dêsses,
outros educacionais do Munic.pio ,

CRICIUMA

Q titular da 2a. Vara Criminal

da Comarca de Criciuma, Juiz de

Direito Hernani ' Palma Ribeiro,
marcou f.:1ra o próximo dia 28 a

n�v.á sessão ,do Tribunal de Jurí.

Pl'ovàvelmcntc_ será julgado o indí­

vidll�
.

Darci l"Íachado, flue assassi-
t '

nou a golpes de faca, num bar da t ;

Mina União, a Augusto Mot.a.· Uma I
s,;gunda- sessão ã realizar-se ainda

no corrente mês, seria para 'julgar
o indiciado Jose da Silva que ab.\.

teu a tiros de espingarda o cidadão

Ido Ghinsani, no Distrito de For­

quilhinha,

BLUMENAU

O Prefeito Carlos Curt Zadrozny
procedeu a entrega de mais uma

viatura auto-bomba ao Corpo de

Bombeiros de Blumenau. A solcni-
. dade deu-se no pátio interno da
corporação, lccalízada na Rua Sii.o

Paulo, e contou com a presença �,,�<) .

autoridades 'civis e militares. Apés ,

as solenidades, os v�lorósos � 11S:,
rnens- do fogO blunienauenses fi1e- Jrarr; urna ..demonstração aos pre- I

sentes de combate a,.,iiJcêJ?-ai{)s" yti--r rlizando o nóvo carro e todo o seu I :1
efetivo. Agradecendo ao Prefeito 'o

ele Blumenau, falou em nome d:3' I'
corporação o tenente Uriarte, cO"1
mandante da ,Guarnição do CorpD
de BombeIros.
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B Delegacia
Uegional de
ta Catarina, recentemente fundada

e flue tem como clelcg.a.:1o, o con­

tabilista Marcos Fischer c com')

suplente o contabilista José Carlos

l"Iartins. A Delegacia Rzgional dé
Maf�'a tem jurisdição nos Munici­

pios de Itaiópolis, Pa_r.al1duva e Co·

noinhas, está capacitada a fiscali­
zar os escritórios< c:mtábeis e' ori,
cntaIido-os no desempenho de
suas funções.

o Presicle'nte da Soc.iedade Amigos
da. TV de Brusque, Sr.' Ne�son

Pehnk info�mou que será insta'ad8.

mais uma tôrre repetidora para
t':ansmissáo ele im.agens de tele'vi­
são. Para tanto, já fci assinado Ul:1

convênio C0111, os fabricantes para
o fornecimento da aparelhagem'
com sua entrega dentro de sesse;:]­

ta dias. As novas instalações, pos­
sibilitarão a 'captação das imaJens
do canal 6 da Curitiba.
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"
)SínteGe elo Boletim Geometeorologico de A. Seixas Netto

válido ate às 23hHlm do dia 6 de agosto ele 1!JG9
'

FRENTE 'FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFERICA
MEDIA: 1019,2 milibares: TEMPERATURA MEDIA: 16,4u
centigrados; UMIDADE HELATIVA MEDIA: 82,8%; PLU­
VIOSIDADE: Cumulus _ Stratus _ PreClpitacoes espar-
sas _ Tempo médio: Estavel.

-

o comando da base :"

\

o 'I'znente-Corenel Aviador Teófilo Aquino Prado assumiu ontem o Com ando do Destacamento de Base Aérea, em ato que foi prestígiado pelas
autoridades estaduais e municipais.

...

CDL focaliza Comunicações
urogresso de tem 1,5 bilhão
florianõpolis •.

.

nQQl triênio,
Durante o jantar mensal no O§. � investir?011tos' ffdE'r�iSI no

Clube dos Diretores Lojistas de programa de telecomunicações no

Florianópolis, realizado _ na noite: tríênío 19G8/,70 chegam a NCr$ 1:5

de ontem, o Sr: Admar
'

Gonzaga bilhã�, segundo íntormou o secre

fêz uma. exposição acêrca da, con-' tárío-geral do Ministério do Plane-

tríbuícão oferecida pela emprésa jamentof Sr. Paul�' .dos Re.is v«
•

�
J _ 1\ ,....

•

� L •• lf.S� II r ." _. �

que difige para�o'"progI'esso'qu,e 'se Ioso. TIisse 'que o Sistema',Nac-io·
vem veritiCándo ultimamente nes- nal' de

'

'I;'elecorr..1lnicações ;estará
\ ., .J.' ...

kr \Capital. FQ9alizou os ínúmeroc 'córnple�afueJ;lte co'hclu.í"do· "até ,p_'l.� ;
{lréi'4õs I rgsiclé;,�aís� � ���p�)'}'o,s-: )):l&.-if�!,el�'·· �11'�t'€,S .�à�i.i�7L' � ,::' \1:':',
pela Imob'�iMia ,-A. aua' Ltqhl':J "

"
V" 7 . '., ': ..

.
>

be'tri· :'pc<\;
,

-

:" f]fl:� ::fiú.' ��'�i,ti;" :.v;;r:' p .,:j:�aJ.J?ia:ção .cio. i)rogr;;rn�. ie1-
e�'bne'eH 't':i,furf�tfi(1:"" '-I\,ih'J1á- -d' auín�rnto. dá p'ropuÚvida-
co, 'detendo-se' popnehorizadam:en: de de todos os' demais seta rês da

te' no plano Ide construção do C'e;,- economia garantindo a infP.lama-
tro Internacional. de' Tu·rismo, pro· çij.o de um;:t industria bl'asiled� de

jetado por' Osc'ar ,Niemeyer na L'l' equipamentos eletrohicos. Révelo'l
.

' ,
,. "

' )

goa da Conceiç�O'.H �speóia1l11bI'lt'J o �Sr: 'João Paulo dos Reis Veloso

conviâado para o jantar do CDL, que DI EU1bratel já' está exi6ipdo
0\ ESTADO fêz-se rep'resentar p2- dos seus forneced'ores de equipn-
lo jornalista .\Vlar'cílio Medeiros, Ii- mentos a implantação de fabricas

lho. no País.
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B�m gua�dadó
,\,', 'l-

O Banco do Brasil tem o CLU esquema de segurança entregue a Polícia

......_j!�1§:����!!::��=======:L ..:...�_ _.:__..:M�'��t.!:it�a::�·_:n:::�u� lU>\lltélll viil!ia uo 'zxterior do prédio'

"

O, cQ,,,,,,ndo das' II feras"
/

Saldanlla tem o .esquemallara vencer a ColôIllbia, 110 primeira jôgo da::;
ti � ,

eliminatórias. h6je às 23h30m.

1J autOFiza' aunl.eOto.,
do·JCM em 's. Catarina

,

O Tri'bunaL' de Justiça' do Est.1-

do, pela unanimidade dos seus

membros, julgou procedente a

aprovou o acordão do mandado de

segurança interposto pela Sec::-e-.
taria da Fázendá, relaciONado co:n

o aumento de 15% .para 17% dJ

Impôsto de CirCUlação de, Mercn,­
darias, verificado 'no ano passado.
O Sr.' Ivan' Matos peclarou ql�

a medida foi tornada pela SP,Sl c­

taria da Fazenda tendo em vista o

mandado de s�gurança aprese11'La­
elo à Justiça I pelo cemércio e 'n­

dústria do Estado, pedindo a dJr­

rubada do aumento,

Em- virtude. ,ii' deoisão elo 'l':'i­

bunar de iJllsti�a,. mais de cem em­

prêsas catarinenses 'scrão obriga-:'
das apagar_os dois por cento C01'­

respondent'és ii. I:i68, em uma' úni­
ca p,arcela, ft>m �rorrogíYção r:ê -

.

pag<lmento. O' tributo deverá, s�r
rccl'lllldo ti"to logo o acordão ,ü

T1Ibuna1 de .Justiça seja publica­
do no DO.á. 10 Oficial do Estado.

O Sl.c,;:etário da Fazenda infor·

mau q�e com essa medida o Esta­

do recolherá mais de NCr$ ,. _ : .

2.000_000,00 de alíquotas do IC"I'I

atrasada� ..

Brasil) joga completo
h�je contra Co�ôllibia
Com um treino coletivo rcali:;;;;.-

do. na tarde de ontem no g.tamarlo
do Clube Essa, o selecionado na·

cional Tealizou seu apronto fina ..

com vistas a estréia nas elimina­

tórias da Copa do Mundo, 'enfren­
tand@ hoje a Colômbia i.ts 23h30:n

(ho'ra de Brasília), .em Bogot<i..
Tostão já refeito da cad .lsão que
sofrera no supercílio durante o

jôgo contra o Mitionários, (tem
sua presença assegurada na partl­
da dessa noite. O Brasil é o fran­

co fa;vorito da peleja é.e hoje, ape­
sar se defrontarem com o proble­
ma das alturas e a Colômbia ter

vencido a Venezuela na �rimeira
partida e emmpatado, em um ten­

to no iI Limo domingo, em Curu'

O grande desfalque, da parLid:l
desta noite é o atacante 'Gon:óalez,'
do selecionado colorr:biano qu'J
101 expU!so pelo árbitro boliviano

AI turo Artuhe,' durante o jôgo dn

. domingo, que' estará cumprindo a

pena Imposta pela. FIFA. Para

substituí-lo, ,o tócmco Zulua2,a pre·
lende contar com o atléta

\ 'l'amuyo
que é o mais jovem jqgador do ;;'3-

lecionado. Colombiano, com 19

r.nos, tendo se .revelado como ho­

mem-goL Os brasil�iros jogania
com F'elix _ C:,rlos Alberto, DJul-'
ma Dias, Joel e Rildo _ Piazza e

Gérso�)- Juir, Tostão, Pelé e Edil.

caso .

_. _._,...-.4_..\ ,.'

. I'

Guerrilha ia
ser treinada
em S. Catarina
O estudante .1050 Man021 Per­

nandes que está prêso como mem­

bro á) Movimento Revolucioná­

rio 8, ao ser interrogado dls.se que

percorreu vãrias cidades pu ra x'"
colher uma área onde [cria feito

treinamento de 'guerrilhas, tendo

escolhido Santa Catarina por csl ar

.maís perto ela área opcional, TIO

Sudoeste do Paraná. Revelou que
o local de' treinamento seria ':loGn:
nzado entre as cidades de M&fra,
Lages, Currtíbanos e Rio do �S(il,
sendo que a idéia 'Inicial era com­

prar um; fazenda situada -abaixo

da Serra' dos - rires, por NCr$ 12J

mil, de propriedade do Sr. Ari ó;­
margo Pires. A compra havia fiu'!-­
elo sob a responsabilidade de Niel­
se Fernandes. também pertencen
te ao ME 8.

",

Cidade tem
parques 'onde
estacionar

..

Fonte da Prefeitura Municipal
JnformGu que serão construídos
, ./ ....

.

_

novos parques. para estacíonamen-
-. to de veículos .na Cidade, C01>1 o

fim de reduzir os problemas de

oongestíonamento
.

do trânsito no

município. Informou ainda quo no

decorrer desta sEm�ra deverá ser

Iíborado -o patque ,de estaciona­
mento fronte·Úo 'ao Clube Doze' do

, �
�

� '1
!

'1 •

Agóstp, .no canal, ela ,AveI1i�la Her-

'�·"'''·';o_íHq. Luz, , a�'ex04,:;:IQ-:'dQ que já
_

ocorreu com o' iJarqth 10caiI'3tÍdo
na esquina da Rua JOão Pímo cbrn
'Praça XV ele NOVe!!-;�·I'o_'
Esclareceu a mesma Ionto que a

construção dêsses patques. é feita'.
é111 conjunto pela Pre"eltura e D,,­

partaJYJ.ento ele TrZmsito.

•

O 1'I.Ii111siro q!lcr vzr as URso

Andreazza
, .

.

vem ver 8R 101
,

e ativar a 282
Fonte elo Palácio cto Cavem::> in­

formou que o Ministro Mano An·

c\l'eazza confÍlmotl 5ua viagem a

Santa Ca Lann3 êste mês, atenden­
co convite elo Sr. Ivo E.::veira. Du­

ran(\e sua p:rn�anência no Eslaclo

o Mimstro dos Transportes vai

inspecionar as obras ela BR,-101 o

iniciar uma nova frente da traba·
lho da I!.R-2B2, a partlr de Sàó MI­

guel D'Oestc, ato êste que coinC'Í
dirá com a transferência da sede
do Govêrno estadual para ·aqmLl
C'idaele, marcada ];lara o próxür.o
c:10. l7.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'.' Santa Catarina
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',:; ,;;:i.·:'Blumenau . '(CbrrespondEmt�)· tação, 'atletisk�, ft.:�ebor e. ·espor·

.".�� :i��'���}es�o� 'ci� :S�, .Pa�lo 'e ·Curiti,' tes de salão. P�ra tanto, o Depu-
. ,,;t. <oa onde Iôra. manter contatos com taelo Evelásip Vieira ma�têve en·

,;!; . tllversas entidades, b. Deputado, tendimentos éom o Sr. José Mila-

; [;" -,�Evelási(l"Viejra, visandó a .partid- ni, PrEsidente da Fed'eração Pam·

r;,. pação"de atraçõ6ls na I 'Fuvale :.:..: naense de Futebol, temia acertado

_. Prime.inl Fe�ta', T?'niversitária do a realização' de uma p,artida de
" ,Vale. Além da presença do I'rofer.;, futebol entre os selecionados pa-

br E,u�íe;id�s .d.é 'Jésus Zer'bini" G. ranaense e catarinense no dia 11

primeiro oirurgião a' fazer UJ11 de setembro vindouro.' Ainda no

t.r:ansplante cardíaco na América correr desta semana, membros da

,iatina, estará pre'sente em Blume:' \ (:;OÍ'n-iSS�O, Organizadora da I Fu-.

nau o D3putado Orlançio zarica· . vale. -entrarão' em contato com o

ner, 'Secretário de Turismo És- Sr. Osni l)/Iel:o, Presidente da. Fe·

porCes e Cultura do Est.ado de São' deraçfto Catartnense de Futebol,
ii Paulq; que • miá acorPpan1{ar de para que. o mesmo confirme a

"outras 'personalIdades eu'lturais e' pal'tícipaçãef de' uma seleção cata·
.

m;tísfi,cas daquêle Estado. ' rincnse naquelas festividades ..

. Em 'CurItiba, fico� \ acertada a MORTÉ EM HOTEL
I _I _.,

partÍ'éipação n:a I F.uvale do con' A Delegacia.., Regional de :foli,cra
�agrado Gn.jpo de. Fordore do .Pf\: \ de Blmi1enau ;registrOli por �o!ta
r'am(' reu[\indo as tradições d.a mt:·- c�as 10h30m ele sábado, um chama-
sica/dança e.'·o. colbr�da dos 'tra. ,c'o do' Sr. Pedro de Olive,ira; pro- Catarinense. Esperam os compo-

;, .. �je� Üp�c9s da.':Pólonia.· Sua's apre· r'rietário do Hotel Estrêla que. en- nentes do grupo que a campanha

t },;e�tq:çõ�� ,s,ão' por demais ,conheci,
- cantrara sem vida o corpo do Sr. atinja s'eu objetivo dentro de cur-

.

M' �ÇÜ:lS ,em :'81);0: P;?-}rlo, Brasília e na :João' Jerônimo, pensionista da, to prazo, contando para isso, com

;(bG.u�arta�ar�; 'oidades "em que o êxi- quêle estabelecimento. Em seu p'o a partiCipação' das e�tidades es-

�y:,'1;O��s:6b'�igou� oU ,repetir os '''shaws'', deJ;' os i agentes( policiais encontra, ,;udantis,. clubes de sel"liço e das

.com· menor duràçaó: Com seus 80 Tam a importância em dfnheiro çlq .a:utoridades interessàclas em tra-

"i,nte'l5.ran,tes; o Grupó de'· Folclore N'Cr$ 22,8q, ctiversos bill:i.etes de balhar pelo desenvolvimento da

Polonês 'estará eri1 B,umenau para later·ia e algumas listas lotéricas, comunidade.

participar da promoçi?<::, visando a 'com os resultados das mais recen· Fonte oficial do Grupo de Tra-
'. ·arre·caÇlação de' fundos para' ft tes extrações. Segundo depoimen- balho informou a o. ESTADO que

ccinstr·t.i�ãci (Ias Faculdades, de ·Me· tos dos Srs. I'_edro de Oliveira 8 os estudos por êle realizado' serão

':\\�iiCin�' 'e', Enge;h�í-ia. Após sua es- Alberto Kine, funcionário' do lIo- entregues ao Prefeito Áureo 'Vidal
.

tada em Blum'enau, o grupo d� tel Estrêla,'o Sr. João Jerônimo Ramos, no dia 16 de setembro

'f.ótclo,re, fará uma, incursão) peja encontrava-se adoentado há aI· vindouro, a redação completa e .,
�

Argentina e u;:ug'ti'ai.' ",.#" , ,,,. ,;,;"
gum tem'Pó,:_l�hdo seu corpo sido final dos pl�llO!S d<i)l j lÍi�jl.pl:;tntação ".. ,'

ub fWY�':'!�df
A Prilnelra �sta�'�U�nuuiv�e�r�s�it�á�rHift�__-=c�le�s�c�o�b�e�r�t�o�,�q�u�an���o__�p�e�n�e�t�ra�r�a�ln� JP�f�n�n�r�in�D�����.n���,�,����P�1�11�d���n�p�n.p ·.;.�.r.e.fi.r.a..ta.m..�.:é.'m.'•.•�.'.A.N.'.t.E.I.O••A.;'í·Ç..A.�.J.f.'A.i·.)Li·«"""II IiIl"Ií"iIIlIí'i·'i· t�i..
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Após ressaltar o equacionamen­
to dos principais problemas rodo­

víárlos . do Estado no âmbito da

administração estadual, e dando

por .Yesolvldo pràticamente o

problema d\), implantação e asfal­

tamento da BR-I01, o deputado
eelson Pedrini anunciou na tar-.

de de ontem o início de. uma no­

va campanha, mais ampla do que
as 'preCEdentes, uestmada a sen­

sibilizar o GQvêrno Federal para

que sejam Iniciados os trabalhos
I,

'.

\

'de pavlmentacâo da rodovia BR-

282. Para coordenar o movimento

além dós parlamentares que L­

presentam o Vale do Rio cIG' Pei­

xe e o Extremo Oeste de Santa

Catar!na, estão sendo convocados

prefei tos munícípaís, vereadores

. líderes regronais, entidades pa-

'tronais e operárias, clubes de ser­

'liça e demais organízaçôes e a1!­
toridhdes . interessadas. Segundo

. afirmou o' Sr. Nelson Pedrrni, o

problema da BR-282 vinha sendo

propositadamente contornado pa­

ra que, em primeiro lugar,. rõsse

equacionada fl' construção d1. BR�

101, já que foi desaconselhado ':0'
desenvolvimento de d.tas campJ-
., .

'nhas paralelas. Como o térInii1.o I

desta última está garantidi9 a.

estas alturas dos acontecimentos
) d d

..

para me2. os ° p:-oxlmo ano, en-

tenderam as lldel'ancas d'tqufll,�

regiões retomar· a càmpanha! em
favor d::t BR-;!82.

TELEGRAMA
,!

Como primeira medida dessa

teartkulaçao' cio movimento pTÓ�
BR-28;!; o deputado Nelson Pedri- í'

:ni a_\)resentou à considel'ação da' <:"
•

Assem):Jléi�, 90m o apôió' de nove

outros parlamentares,' requed-'
menta pará que seja enviado aiJ

Ministro Mário Andreazla, dos

Transportes, OI seguinte despacho
telegráfico:
"As;;em)Jléia Legislativa vg Acó-

11'ie'n�ê('pr\lPOilição, dós ,Senhore�
u. ,( <,

.

'0_-
"
... ',

,,", "

,i.(
..._.,

Deputados Nelson Pedrini vg Za­

ny Gonzaga vg Celso Costa vg

Fioravante Massolini vg Pedro

Harto Hermes vg Fernando. Bas­

tos vg Gentil Bellani Vr!: Angelina
Rosa vg Antônio Pichetti Et Eval­
ao Amaral vg Toma' Liberdade

Pleitear da Vossa Excelência vg

Sejam Iniciados Estudos Objeti­
vando Para o Próximo Ano vg

Dar Início Aos Trabalhos d"l Pa­

vimentação da BR-282 pt Eh Oon­

rortador Constatar que Promessa

Senhor Presidente da' Repúbllca
.

Et Vossência em. Dar Implantada
a Rodovia Ateh Final 19'7U Será

Cumprida pt Assim vg Cmp· Tér­
mino Pavimentação à Mesma Épo
ca vg Da BR-101 vg Parece ser

Chegada Hora de Iniciar o Asfal­

tnrnento da única Estrada
.

Fe-
dsral Que Nêste Estado

Sentido de Penetração
Tem

Leste

Oeste Et Concretizará a Integra­
e:io Catarinense Tão Almejada p�
saúdações Deputado Elgydio Lu­

nardi pt Presidente".

OPqRTUNIDADE
.'

Ao ler da tribuna o teor de te-

legrama ,a "ser ender�2Çido ao Co­

ronel Mário, Ançireazza, frisou o

parlamenta.r que. "o momen�Q é

.. ,propício para focalizarmos Õ Pro­

"blel?a'ida pavimentação ,les:::a es­

tra'd9" porque agora mesmo :::n,e-.
gam-nos 'in'formações de que:"

. 'G,ovêrno. brasileiro está em v�ar/
de acertar' com à BID um' cc'n­
tràUo <)le nnal).Oian)Cn:ó da urdli'l11
de lUO milhõe� de Qólares, ' d;!s

"'", quais 60% se destinam a rodo-
vias.'"
Sôbre a �iri1portância da obra

disse o orador:'

,-- A BR-282, antigamente tam­

b';111 chamada BR-36, mais tarde

qenominada "Estrada' dO Trigo"
mas cuja denominação ?ficial é

"'Rodovia Presidente Nereu Ra­

mos", - esta rodovia que' inclusi­
,ve" clLlrante muitos anos';,.•",serviu

". .' .-'. T�
-

. "\
.• t_

..

o

a

de Lcit-rnotiv para muitas cam­

punhas políticas - é hoje' uma

estrada' de ínte-êsse para a Se­

guranca Nacional, além de ser a

estrada de integração catarínen­

se.

O Govêrno' do Estado-pros­
seguiu - através da execução de

um éonvênío firmado recente­

mente � aplicará 100 milhões de

cruzeiros novos na construção de

-odovías estaduais, em sua maio­

ria alimentadoras de rodovias fe­

derais. J.á tive ccasiâo de dizer

da exultação, do povo do Vare do

Rio do Peixe pela abertura da

concorrência pública para a cons­

trução da SC-ri, denominada "Es­

trada da Amizade". E boje rece­

bi comunicacâo do Sr. Udilo Oop­
pi, Prefeito de Joacaba, segundo

.

'a qual as firmas Trtârigulo e S.A
-

- Almeida, vencedoras na aludi-

dn concorrência, jâ ontem inicia­

ram naquela cidade a implanta­
ção dos canteiros de obras. A

"Estrada da Amizade interliga 12-

sedes municipais,' servirá a '18 mu

nicípios e a uma população apro-
.

ximada de 800 ,mil habitantes

exatamente nUma região de gran-
de produção agro-pastoril, e que'
se via estrapgulada pelo. falta de.

€scoameIfto éle seus procbtr�s aos
'

centros consumidores do Norte e

Centro do País, como tambem aos

c.en.j;ros,..,consunÜdores,." dw ,\nt.ei'ior
.do . Estado",,'

- Entretanto, finalizou', o par-'
lamentqr se o Govêrno do Estado

Pl'ovldenéil� a cOh-strudão �l tlessils
estradas alimentadoras (porque
quase tôdas elas terminam. sôbre
leitos de rodovias federais), faz-

.
se necessário que hajam grandes
eixos de escoamento. E Q grande
eixo de escoamento, em sentido

perpendicular ao territó;:lfj esta­

dual, é a BR-2�2, que :nLerr.epta
a BR-153, a BR-1l6, bem até a

BR-10l, intercepta.nclo inclusiv.e '-o

os trilhos de dois eixos ferroviá­

rios.

GI' implanta
•

agronomia
em Lªues
LAGES (Correspr\,ldent!") O

Grupo de Trabalho criado pelo
Prefeito Áureo Vidal Ramos con­

tinua desempenh,ando suas- ati:"
vidades no sentido de elaborar o

projeto de implantação da Facul-'

dade de Agronomia e Veterinária

de Lages. Para tanto, os integran­
tes do Grupo de TrabalJ;lO seg:ui­
ram para !'ôrto Alegre, c·nde de­

verão visitar a Faculdade de

Agrü;nomia e Veterinár�a daquela
Cidade, verificando "in loco" seu

funeionamento administrativo· e
,., \

. escolar.

Uma segunda meta do Grupo'
de Trabalho criado pelo Executi­

vo de Lages é o, lançamento de

uma campanha junto a :üpinião
pública lageana, visando

ção da Universidade do

a cria­

Planalto

Falando oni�m, dá Tribuná da Assembléia Legislativa, o

Deputado Nelson �edrinL, anunciou a disposição' das aU7
ínridades do 'Oeste em reiniciar agora com mais eníase a

campanha d� pav�menlação da rodovia 88-282. Onlem'�'"
.

legislativo enywu; mensi!gem iele�raHca ao Ninislro Ma�

'rio Andreazza,' pe,dindo o início d�s obras. para «» próxi�

•

I
Arena de Criciuma decide dumingo ,',
que vai presidir seu iretório····

;,

\'
" ....

. Criciuma (Correspondente)
Segundo os observadores políticos
é intensa a movimentação nas

hostes arenistas desta Cidade, vi·

sande a indicação do nôvo Presi­

dente do Diretório Municipal. em

substituição ao Deputado Sebas­

tião Campos, baseada na orient'a·'

ção preconizada pelo partido em

estabelecer rodízio nos cargos de

direção.
.

Embora não tenha sido

dnfinido a escolha do nome 00
..

nôvo Presidente da' agremiação,
está sendo cogitado o nome do

Deputado Francisco Canziani para
suceder o atual presidente da, Are­
na de Criciuma.

Com o sistema de rodízio ado­

tado, a alta cúpula' arenista' pre,
tende lartçar novas 'lideranças.

.

e

novos v::tlores capazes
.

de atr.air

adeptos aos quadros do Partido.

A dei'inição concreta >dêses propó'
sitos, deverá ocorrer no próximo
domiIigo, quando em Assembléia

geral, vinte elementos serão incU·
._),. L. 'I .. t"f�i "I' """ ,--:-:". �.I

cados para o Diretório Municipal.
N;a oportunidade,' seiaô' eieitos
quatro delégadós e os rêspectivos
1,>u'Plel'\tes qpe jr:prffeílt!a..rqb 0, di·

retório na Convenção Regional do

I.

Partido,
A exemplo .da Arena de Criciu­

ma,
.

os Diretórios Municais de Si,

d'eróJolis, Morro da Fumaça e

Nova Veneza 'estão convocando' os

elementos: inscritos em seus qua­

dres; para participarem das' elei­

ÇÕéS' dos novos' diretórios (munici­
pais.. ':Çarnbénr serão eleitos os

Delegados do "Partido e seus res­

'pootivosl: . suplentes, que participá-
f•. -rÓ>, I'

rão dá;: Convenção Regional do

Parbído, a realizar-se na Capital.
AUMENTO

Afendendo 4as'· reívíndícações do

funcionalísmo municipal, a respei­
to. do aumento de vencímsnto. o

rr��eito.' ,Ruy. '1;Iülse, encaminhou

mensagem· ao Legislativo Munici·

. paI, propondo um aumento de sa·

lários da ordem de 20% sôbre as

i
. cifr·as ·at�âls. A matéria 'deverá ser
.

aprQvada 'pelos _
vereadores na ses·

tãQ ordinária .de hoje-, na sua to,

. taLidade,�!J2lois .:;€. ,trata de uma jus·

_� 'ta, f�iylnp!9aç�rf\ f,I,? fupci\)nalismo.
públ'ioo n:lUni�ipal:
'VESTUmLAR

"

�.
J

._ � �. f

Visa'ndo a prep:;tração de candi-

Or;ltos ��o, vestibUlar dá Faculdade
de CÍências 'e Educação' 'que lni­

,

ciará seu -ano letivo 'em . .1970, têve
inícío às 20h de .ontemvnq Ginásio
Madre. Tereza .Michel tiro" Curso
Intensivo' de' Preparação 'aO,' Ves.,
tibular. As aulas estão à'carga'dos
I rmãos Guilherme . Bertassí. e

Theobaldo Sausen,
. respónsáveis

pela cadeira de Matemática- e Ir.

mão. Walmír . Orsi que ministrará
as aulas de Português. Os protss.
sares Alfredo Veiga e Carlos Lie­
nert estarão dando' aulas de Co.

nhecímentos Gerais.

E' claro q\Ji� ·to'rriam! )

,Pàra EÚes Wã'��:iq·N·:rêss�\:tl.;f,chuva. Querem o leite e pronto.,
f' '. ,lI ,;' >\ y �1 I' ;;, ,

-

E' por iSS9 ,9:�� ,;V'6,c.e �'�p.·':deve trocar' de forneced?r. Afinal de contas'"

.3. USINA 9E L�IT�" :�\�\'.fP?�I*·:�:?Po.LlS ve�J' entregando o .Ieite a dOI11Jcílio,
lia Oito aoos. E só �a",W.Sy��:\qv�.\;,e�tr·ega o lejte n? porta. AlIás, Flonaoc')polis
(> a única das capít!i;S'j:)fà.�fI;·ç'i,ra:�"j,ein q(lc a dona de casa tem ésse COnlÔl'to'

. ?', � t' .,l <1'.1 �:Q
--

E agora at{J.s'I�A (T�'J;Jç6u'� Leite Pasteurizado.LAMElSA. E' embalado

em saqtliohos de Pliá�:t:t��,.. �pmP'.;lo?,�odam a téénica e a,lJigieoe. E' mais umà

pl.'eocupação com o�.q�\i:i!6tto., dll' dona de casa. E' mais uma r'não para você
nelO, trocar de fornecedor.' • '(

\ J. "

.

<. ' ; ::\, I \
.

1 �. 7
Prefira o Leit,e::tPcàsteurizado ,LAMEISA.

"�� ,.l',.', 'I> '�/ ,;._ 1"
1 f�\''t14\'

'1/ : I'l:',� " � l �

,'MEIN-ICKE S/A. Indústria�
,Comércio' à' .Agricultur·á�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



" '

o resultado ,dq �O}TIér�iO" �1fl�ses
10\ anos, entre ps'Ést'ádos-pá:l:ceiros
do MCE é impressionapte, Cresceu

4 vêzes o vo!úme inicial, isto é, a

28, bilhões de dólares, qlJe em

1968 correspoI1d�u a 4f_)% de todo

'o comércio dos seis Países,
Quais, então os problemas que

��<;i,arecem de solução?

O ESTAD6. Florianópolis, quarta-feira, 6 de agôsto de ,1969

Segurança
proíbe guarda
urbana
,Constderal!do o flagrante
respeito ao estatuíelo na, Portaria

88/66, pela Guarda Urbana ele

Santã Catarina' e Guarda Alvora­

da de Santa Catarina (Gua'rda
Noturnn) o Secretário da S�gll­
rança pública, Gal. \ Vieira da

Rqsa, emitiu as portariaf; de Nos.
l� e 20Q(69 pelas quais psoíbe' as
atividades, !lll área da C�lpi tal,
daquelas inilttttMi'ies.

Divarsas .trregularidades adm i­

ntstratívas e competição desleal

entre as duas organíàacoes, que

(:111e cl}?g:araP1 a choques pessoais
entre seus elemen to��, determinou
a medida nrd adotada P:c]fl, Seare ...

ta�i� 41.\' Se!Snrança Públ1ea.

Por Ol_ltro ladq" o plFetQr pa
PoÍícia Judiciária" \tpela para os

assinantes das 'referiçl,J.s ·Guar­

df1�, Pl'lr� Que nao efetuem mais

Os PtlgaP1entps' e sllspendam "os

serviços das mesmas. 'Quaisquer

irreg:l1IaridadC:'s ou atuaçÕes 'das

quas Guarda:s, deverão ser ime­

diatamente comuniç�d:1s 'à Pql��
!!'tlçiq dr Furtos,. Róubos e De­

fraudaçõEjs, ,p'e�o t�lefp11e q5-'04.

foi p_rêso na, :úJtirl1a segunda­
feira por volta das 2211, nas ime­

di;:tções da E:>tação Roçloviária, o

individllO J\lrir fràrwiseo C'l)'ner­
lingo, branco,

_

25 anos, "nt'llrai' d0
Paraná, autor de diversos furt.os

e emitente de cheques ;'f.ln flm­

dos. D�ntre os roubos ..pe levôu

JaCir à })risão cOf).sta o d� uma

" 'c< ,Prof . .o;,,; Hennànn' J\ÍÍ, Goergen
:.
",

' v:� ;�,;' � �
,; ,,é'

.•.0 'poyo '<I. góyêrno fl'ÇLl1cês �Ç.1e
.. Oh&ba�' p�i]1��� OQm ci' Ministro do

'::tt�(�-!:_ior �ªjlTü:,e' Sçqumann 'Pro'
'_ à!fª çpp,vej-lCer,' qi;l.\l'& sua polítiça

,'ext�rtbr PQl1t�n\laTá l:I me�rna 'qa
Gener,ai De Gaulle, 'As, ,dúvidas .ew
wntrátio prq)/.()rp, <:!o� llMo, .ele qlje
"0s dois' polítjcos, e!n ,seu passado,
fQl'ª,iQ 'ac;l@tos qfl uma pol(tica
8l,tropéia dif\3.!'el'fte" d? do Generi1!,
Exi;stem ,daí êsperll-nças' flJndfi·

',\tijen�?js par?-', o '\einíçip do diálo'g'J
," ,<c _ein tÇll'IlO _- dll- uptfÍc?ç)ão' eürop�if!,

, ,flão hªvel)<1o, tpqavi!l, nenhUll1a
,{, dúv{d;:l qU!jnto, as di'ficLjldades· na

"-\;' -:' camiphQ, até. ag'ora algo escopcli.­
!.;"

' das sob as I'ecusas do'General De
:'_' ", Gaul� à �ntrada da' iI!_gtate�rfl- ;'0
,'MCE,

,', \

Em 31 de dellembro de 1969 ter­

minará a época transitória pl'P·
vista nos trat�dos de Hdma, de

1958, Até agor;1 a CmpÍl5são �urJ­
:p:éia ,em Bruxelas não eonsiflerct
nf.)cessária henhurrla' prorrogaçiio
do 13ra1l0, o que seria possível para
mais 3 anos, Ni;ío obst\1nte impw­
tantes pÍ'oblem.as não sqluciorp·
dos, na dependência de rpaiol'
entrosamento politico entre \JS

países do MCE, existe a, união
aduaneira cortiple,ta, 'c<;>n1 exceção
de alguns prÓnlemas do

"
setor

• _I· [

agTário, Mas seFia de,maIs qhlj:ril,Lr
a situação atuál do MCE de união

eçonôl1]ica.

Pág. 3

Cineasta catarinense projeta
.

filme'baseado em obras de Sassi
, ,

,o "cíneasta Silvio terior do Estado. O cineasta está

entusiasmado com 'a receptivida:::le
que o seú projeto vem encontran­

do nos meios intelectuais de San­

tá Catarina e destaca sempre o

ineditismo da temática enfocada

pelo filme, que sem ser excessiva­

mente regionalista retrata bem o

jaguriço de histórica regiao do

oontéstado. Ressalta o Diretor de

"Lance Maior" que a sua nova fi­

ta não
' será um documento histó-

rico mai� sim 'uma ficção" historia-
'

da relevando João Mária, o autên­

tico "Santo de Casa", cujo papel
, será interpretado pelo, ator Cláu­

dia Corrêa -e Castro (que .recente­
mente. interpretou Galileu G�lilai
no Téatl'O Álvaro de 'Carvalho).

Outros' atôres c_agitados para o

elenco são' Jofre ' Soares" Stenio'

Garciq, 'Zózim,Q �alblll e Ana Ma-:
ria Mf}�',al,j\;'ies. El:ementos de San­

ta: Catariqa e do Paraná também

integrárão o eleoco. Populares da:
região serão contratados, para tra-.
hn lhar! no filme que ganhará' assim

uma figUração local; projetfindo'

catarinense

des-, Back após realizar o seu primeiro
longa metragem - "Lance Maior"
- atualmente .ern exibição nacío-

nal, projeta o seu' segundo
"1\ Revolta dos Fanatíeos",
do no romance do escritor

, nense, Guido Wilma r 8;1Sl'll

filme,
basea­

catarí­

"Gera-
"

,

rflp do Deserto", A produção reu-

njr� capitais do Paraná e de .San­
ta Catarina e o Início elas filma­
gens esta prevísto . para o mês de

outubro na área de Caçador.

Depois dI' el:irigf'!, "Lance lVLaior",'
que se transformou 114m extraor­
dínanío êxito fir!ªncgiro, perrnane­
cendo erp Ç:on:tllz nos ,gV�H1de§ cen.

tros culturais çlo gªiS: Si!viq nftc,i..
'1,daptou, corl1" OSG�r l'y1ill;cn Volpi�
!li, o romance qe Ç�Jl4o, ,WHrnar
Sassi cujil tep1ª-tica .tr!ita çle épi­
s0-dios da Çlueqa- 'ç1o ',Con�_estªqo' ,'"
do méssiâ,njeo Joãp MartJ:l; ,lidei'
'dps j�gunços., "Á' Ot)errél- 408" Pi�.'
la,dos" -"q1.je serei! 9_ títu;o d.e ipi· .-,
tivo do filme - é, 'um verdadeir:J
"western;' '��'tarineri�e e ttda;, �s
suas, cenas serão', t(lm�das no' i::1-

:( ,

;:;únta "Cat�rjna.

A produção, a córes, está orça­

da em NCr$ 280 mil e a qualidade
ela fotografia estará assegurada
pela competência profissional ele

Hélio Silva ("A Hora e a Vez qe
Augusto Mat.raga", '-'Hom,em Nu",
"l�io 40°", "O Grande Momento" e

"El Justícero"). A equipe técnica
,

será tóda do Rio e de 'São PatHJ
e o, ,lançamento do, filme está pre­

visto para março do próximo ano:

em
'

pré-estréía nacional marcada

para FlorianÓpolis.

-O' cineasta Silvio Back está na

Capital mantendo contatos cQ\TI o

Conselho Estadual de Cultura que

deverá auxiliar o empreendimen­
to,' considerado' muito impor'�ante

p:;lr3, Santa Catarina. Pela primei­
ra 've? 'Ô Estado d('sfrut;:lI'á cia
oportunidade de' prqjetar-se na-

,cjqnalmente no â,mqitQ cinernat.o­

gránco com um filme' de roteiro

e ,direção catarinenses'. Os mem-

, ,'bras do Conselho Estadual ele Cul­

tura: deverão aproVll-r O projeto dê
sÚvio. E\aék numq de suas próxi­
mas, rellniõ,es.

Pe. :Bianchinl refuta as críticas
,

,

dirigidas, 'pelos jornalistas
O Cu:n� da Catedral Metropoli- Não e c1esmora-é isso. diminuir

tapa, Papre Francisco �e Sa..}es lizar uma- cla.sse? e alguma. Logo, seus telegramas S�

,BtanChifli, rq�tolj ontem as crí- t, tJlaudo. o, apo{rJ d;1 imprensi1 es- baseiam em infermações infunda-

tiças de qLje fbi alvo por p�rte do c;'ita � fal�da. Toqo 'o seu te:t:- qas � copsequentemente seus pro-

Siti'4icato ele Jorn�Hstas Profissio- �J'ama
.

se baseia numa f:'iÍsa infr)!,- testas 113,0 tem objetivo. É tudo

',� La,mbreta e dUaS caix::u; ele medi- nais, de Santa Catarina � çlQ Sin- lilação. Não 'houve ÇlQsolutamente um tiro d� festim. Não houve titi-

camentos no valor ele três mil e diÇf�tp de �adi;:lHstal3, as (jlJats !;lle- ntaque a querp qljer que sej8.. tude anti-cristã, nem _ 'confusi"to,

'quinhentes cnfzeiros' Í10"OS, € que cliam a uma inSultuosa prédica Houv� çritica às atitudes arrior::as 11em'desprestigio de ninsuém.
foram 'vendidos na" ddade de Tu.,. contra as classes, proferida d') 'e 'passtv'as PfI Missa de qu�m quer �,ouvo a tradição -cristã da Classe

1,,' barão à Fàrillác:'iá Vera Cl'lIZ. A púlpIto, no üítimb domingo. O 'su· que se�a. Sem mais com o aRrêJo dqs jornalistas. lYIin7w invectiva

\, prisªo de Jacil" foí p'ossív�l por cerçlote
-

reSIJOl1c!eu às P1epsag�ns d� sempre". n1jo foi coatra pessoas nem cl,:-l';-

J' ter o n\8smo, !lara, apodprar-;;e �€leghHiCfls que rEç�QelJ afirma'" Um Q!1tro telegrap'1ª foi envja- ses, apenas contra atitudes amor-

�'-,,- "'�P��:F)11e,dtcqrri�.!)tOiÍ'fi: falsificado elo tf!rern siçlQ infun,da.da;;, as cri, elo p'elo Cura ao Prc&dente elo " .. "fàs e passiv,as. de quel11"ql,-,"r CIUE'

�®" '.
.

i�fft�'� ��It"��g' �,�
- �

-

�

• ; "'!1;)'t;i�,
-

,

, ,,'t: -::-, "�"?-�o llm recibo ticas por basei:ldas ei1!, fi11s�s lI\ Sindicato dps �orI1a!istas, nos S':'- seja no �ulj 0. .rl:sta iÍlVecLÍva, es-

,
- da mercaqori,a :çHle êncontrava-se fonp�ções. Ao Pres!çlel1te dó ::;;n- guir.tes Wrmos: "Recebi seus te- teja Vossa Senhoria certo, é m-

�"íF'i. s5'bt��a gÚ���;-;:,�i9{:t�e,rência 40 ",.,_ç\icato dqs li�qjí1.liSt�s, ,a. ,Padre legramas em norrie do SindicatJ dossada por todó o clero e PUt;-

1�''''fl-'j:Cítel ·Brilgímfnftl'Pféso por agen- Bianchini enviQ1,l 9 15eg1,!inte tele- 'c!os� j�rnãli�tas'" pi�fiSgi6naii'e� Ca-
' tprê� do i1lundo c'ristio. Lamento

tes da Delegacia de Furtos, Rou- g!:ama: "Em mãos seu 'infeliz tele- sa do 'Jo:maljsta ele Santa Catari- sua precipita cão e os têrmos le·

,bos El Defl'audaç,es, Jacir encon- grama. Lamento ter o Presictente na. Não houve ab&olutament� ll'l viEmos expn'sGos em nome da no,

tra-se detido naq�tela espt"<;.:aJi- do Sindicato dos Radiali-stas vu- minha pomí}ia de dOl1iingo pas· bre cla�:se dos jornalistas, Com es-

?-ada p01' oqde COrrerá o iqq\lériLo ,",Ido lov'ianamente telegrqma,' b1t-, :J>.t>' c' ,sll;d,O ,�,lcJ?T�sl'iões' �nsult;::oras ne:l1 . tip'a e consideraçi'\o a tôda a clas-

.,
Õ;onaentgraodes '""probl;",q;��):ft'il'�:>ViDiucioü"ados

)'dO ' 'Mercado CDmum Europ'eü"
f' <). � "

Agrl3,deço

extertor: ,tanto: aS relaçõ,es come,';
ciais

-

com os países_ d!J' órl:litá
comunista, como com os países
e1'1'1 des���lOlvi_mento riàe) .têm en­

contrado até hoje um procedimen­

�Q u+;iforme,' ÀgQf;:t. mesmo a

l"rAnça 'está querendo assinar !1it1
tr::,Laclo eomer9ial com 'a União

Sovjética que, qe acôrdo com

vários ent(lndidos, {iolaria a poli­
tiça comum de comé:rcio extel'ior

preV!stíl no ,Tratado de ROma,
Qllantd às, relações 'com os país(ls
e\11 dfl!>�nvolvi\nento, foi assinado
em 27 de junho um nôvo COr).vêni0
com os P!1!��S afrjc:'\_nos associa­

dos, aos quais b Mercado -Comup1
proporcionará nos proxmws 5

anos uma ajuda no val?r de 1

bilhão de dólares' 1:>;1r;1 o seu

e1esenvolvimento.

agora em estado preparatório, n0'
fim de 1969 finalmente será trans­
formada em fase transitória ele

uma miião aduaneira,

Também a Dinamarca e a

Noruega aguardam uma, chance

para entrar como I membros

enquanto a Suécia aspira Clpenas

a associação,
\ também des'ej;1da

):'ela Finlândia, porém 'para el,

provàvelmente impossivel p o r

razões pc,liticas,

Antes de tudo existe o problema
ja entrada da Inglaterra ao MC:::;::

ejue; de acôrdo com cálculos mais

Jtim�st8s não pOderá se' realbar

tlntes de. 7 anos: 2 anos', de nego·

:::iaçôes, ,I ano para ratificação e

11elo
�

menos 4 anos de fase tnmc

pitoria,

,Fálta Ulpa definição ele, uma

politica comum ll'ente a Amél:i(�'l.
Latipa e do problema, das matérifls

2) Quapto a liberalizàç;ão elo

J11ovi;nento de c�pitais,' uma elas

4 liberüades proclamadas pelo
fra taÇ.lo d2 Rqma:' liberali�açfio
de cumércio, movimentaçã::J _livre
ele capitais, de prestação de servi'
ços, e de nião de obra - estamos

longe da meta,

primas pl'q I"cnienies ele países
em desenvolvimento:

Os, requerime:ntos 'de associaç'Sí ü
:lO MCE apresel1tados - pela Espa­
nlm, Alg'éria! �sI'ael, Tanzania,
Quênia, Úf;anda Marrocos e

Tunísia encontram-se num 'pr)-
\ cesso muito moroso, pontilhado
de ressentimentos e impedimentos

, polítir:os,
\

COlll o'Marrocos e Tunísia

foram assinados tratados de asso·

ciação parcial, falta a decisão final

elo Copselho· dos Ministros e
I

a

ratificação pe!os Estados

questão,
Quanto a Espanha, AIgéria, e

A ,adaptação dos si:>temas jlr�'í­
'âicDS diferentes produziu 80 pl'l)­

postas de llarmonização, ma� n1i?
se ,pode nem 'pensar numa "socie­

dade el.\ropéia" em tênnos de

clil'eito comercial,

3) No cP,mpo dos impostus
\'cl'iIicpu-se um enorme atr;1so,
não só _ que a Itália pediu uma

prorrogação 'do prazo para intro·

dução do IClVL como também :'IS

cobranças dêsse impôsto básico

são diferentes, variando (?ntl'c
8,4% ,previstos por Luxemburgo e

os 25% pagos na França e na

Bélgica para-produtos de 1V1:0,
enqLjanto· na Alemanha o ICM tÍ

ele 11 % e' respectivamente 5,So\.

'14�' 'para alimentos, Nenhum I)rOCeSso
;-
11 _ ,

,
'

..

em

Israel são maiores

políticas ela parte de alguns mem-

bros do MCE,
'

As negociações 'com 'Quênia,
Tanzania e Ugand� foram inter·

rompidas e só agora 'serão rflini­

-tc) a,c1J!:s � ,
.. '\ �I �

�s objeções

quer que seja, nem: contra classe

Cluan�o aos impostos sôbre con-

. sumo, o capital e tpdos os impo::;,
tos, Existem .propostas da Comis,

sho Europeia desde 1964, das

quais algumas agora parecem

'viáveis, assim por exemplo a,

eliminação do irr'ipôsto sôbre açõcs
e obrigações em caso d'\, e):l1prés­
tirno�, ,indepenc;ente da ação e da

obrigação,

4) ro setor, ,agrário. então a:

�ituação é cheia de • conflitq'3

depois do, plano ,M?-nnshold, qU'3

e,:tá sendo consir:lerado reméçliCJ
radical e inexequível Pllra '.iS

l;arceiros; por' razões políticas, O

j)roblc:Tla do finllnciamento dI)

Mercado Comum Agrário tarpbérn
carece dê solução, Atualmente os

,excedentes do MCE aqngiram
:':10 000 t, de manteiga e 9 rniihões
de t, dê trigo.
5) Nenhum prosresso foi feito

no caplpo da política monetária

onde a comissão de Bruxelas está

exigindo um mecanis�no automá­

tico p'ara poder haver reação
imediata em caso d� çUficuldades

p8,sag�il'as de rnoedas nacion;1is,
Finalmente, falta a coordenação

da pulítica econômica dos seis,
da qual a cooperação P10netária
é apenas uma parte. Enqual1�',o
não houver uma política conjun­
tural 'e e�trutural cOl'J1um não se

pode pensar em política econô­

mjGa comum,

Os seis conheCem essai', dificll�­

dades e sabem q1.le não fOi best i­

nação do General De Gaulle, mas

sim a realidadé jurídica, fiscal,

agrana, conjuntural e' estrutur�l

muito diferente, que impediu as

progressos.
Os limites" da atuação

mica para a unificaç�o
foram atingidos.
,I O futuro 'está

econô·

elHopéi:t

I I,

f"
-",

" '

Uma tempestade num

C8�U de· água
., "S!Í11, num cOI"'" SéIl1 ilg'ua! E' .possivel razer �,ma 'oricli1'1ha 'JU

uma ternpestadezínha erii 'u'm copb d'água, mas sem- àgüj" seri:,\- tcn­

tal' algo-ide rrdiculo l.
, E' o que '<lcontec,e C0111"1 .sr .. r:;akil' Elol:eloro e o>�r. Alírló. Bossle.:

respectivamente, presid- ntes. p-p,S Sll'l,dlcatôs dos :Ra,gi"tlistas e Jorna·

listas de Santa Ca,tarinit: , ,

Os trê,s telegramas _:,., do SirÍc:Ú,'c'liro dos R:ldialisltas. dos" Jórnal is­
tas e '(\2.: Casa dos Jornalistas' - 'co'nstituem 'um espallufatoso .tíro

eie festim: ,'l';;'�lita pólvora, �ém' c'hLIl.l;b� e princiPall�lll��� sem-ralvo

:n;a 'mii'u,'ot! com'o'se. diz!à nos d�'a�'apósh R�volllÇã0 dç 19�4"" ..
','Uln

, peru- alla rihl-Ola, isto é; rn.\t1;o, Pd.p<?:,e:P_0'Ul:a·ou nLP1�ÚJp4 l'arq1,á';:
:_ Respondo por ítt n�, à ;'Np:,a cLv\\�Ú� 2 P.h1a .pil'c:to�/ii ela C:'Is;.t do

" JQrl1aHstiL",,,,'>' ,". ,I:, .-, ; >' '\, ,,' ,',
' -�� :';'_,'�; ,

,

,

1. Na Catedral não' há. .rup_\s, ,púlPito" há quasí dois ános I Sera

que a Diretorta, .da Casá &0 'JornaÜ:5ta ainda não notou i:sto?,

2, As'mais 'ou, rnenos se,isseIih�', p�ssoàs' �Jl-'.. S .. nL"S à �vIISS::t das

l8 horas de .Dorningo 'p.,1_:n,SSadO'-' 'pod,t:á1 ,'a",esLar que, absolutamente
não insultei" hão "lnjtújet, >não PfOf(?rí .i)alàvra� ôrensívas, Jler�l leviu­

,'-" nas, nem msultuosas, ,CDtitra; it:�s'oa� ,R'�t\l clfl.'isEls de pt:ssoa:-j ele ,es-
,

jlécie alrúuna .:__ ,lámenteL:'J.çcrbálu;cn t'� atltudes de quc.pi "q\lll;
,

q,ie

se.ip.�: que ve'nl1a, �ü :CUltd' EL1ç,a}J;;tiéo,'e' ém yLZ A0 mI,!' tôm:tr p.1l'[;e

'-ati'va; se porta passivarrümte,' :úiiortamt:nLe, mort"an1(;fl�I':,!: ]'i; ClI,',':;:,
• '_,'

' .�, ." !, '."
.

".
, .:

• . I -'
�

'.
'

,mais': que .. essas ,atitlJ<c!':;'s l1'1e' !-'ep,�ignJ,rn" -rne revoltam, lllé ',' !Ile;utcm

as�'o, og�risa, repul::;ào � 'GOmO' eEs:3e ,_;_-; t�l.lvq ll1(:nos fd�z�üentç
�6jO. Ora, tudo isto é prolji:::rrl� 'l;'itll� suo ml:t1S &íintimo;ltos, � minlLl

" idibsincrasia'! Foi isto, l'l �àmeii,�e"isto, que foi 'ditei!. '

"

POrtanto 'senhores"pl'e;S'ld�nt8� 'ÇJ.6:;:;, S�riçllcáto,� ,dos Rotd aYistas e

Jornalist�s, onde os i,nsúrtos,' a:-�Ú'n�a:s '8, ,di�n�dJ�ê, dJ nobre cLt3se
\' . .'?

" .

:,'�::
.

\, {,..:
..

de VV, Exclas"
,

"

'
.. ', "" _,', ,

3, 'Tenho, certeza que VV.::Excias: não.me ou�"iram p" ssoahm n-

,

te, :. bssearam-se pª-r'i', a l'c;daç'lip::de s:eus t�legr,1mas- prJ'?:iPitac1..Js
, n� 'triste<"'cllz que d.:!,"', ,:,\) ,Q\ie-.11:fto hl,núóp;,za, cOlTi Ó a1;,o cá,rito ,que

VV. Excias, ocupam, e p�\dai'a ,àlé "'?din\irlL'Hós:e d�s;l1or,üf�.;L-lo;:;".
,

c -4, Estou que muità's jQ;l1ij,listà� �_ fadiétli..st�s não Subsc,l'év'er:am

,nem'Q conteÚdo e mu;to 'menos:;" f.�rm'a'd�'seús tcle"Tànlas-:' e a 1'l-S-

peito, já vá�'ios me ialaran� e 'teíefona;am: j'
," ,

'

' .. "5': ,Não tendo havido -a�aqiue' ''ÜJ_\' íp:S�lt0' a n,ingu�ri1 e, ,a classe

�lguma, iógicamimte riingllénl�:foi,'d0spl'esügia,do, 'n n2:l1ém' n\:ieul.lcl,),
ne;11 l'eÚlCÕeS amistosàs' arrai,hadas'." ,"

,- '"
, '6:' p�sso Da��,ntir�ih�s,:"":' éOrD a�sõilit,,' ccrtcí,l8, qLli� a 1'(1)',11-

sa, �ão a pEc�s;as" m'as a�_ âti�l\dC's ,Pl1S$;v<iS iro ,Cl1ltO aeim:a" d: sCn 1:,;';,

seria endDssada por todos' os�"prcsbitt'r9s' f't p�i;U:\res do' im,nclo eI';�-

�Úlb:'e ate pelos rabirtos:".i:,
' '>,.- :,"�<: "

'

,

7'" Os- t�lt�gramas de 'VV" .Ex:�:!às.::a "Nota c!J. Diretor:::> "dJ. Casa

dO'"Jà�·rtâlista'" Dl1bliCad\i' no ,J��:�al, ":P:,E'stadQ'! d� 5 de ág-qsto': ('on3-
tituem uni estr�ndoso tiro de, fesLil}1ê ini��, Ü mpf,�tàci,i 11\1;n co.':)o 'sem

ág II ll-, pOi:qge sem Obj�ti�o, sc�.;q �lvó_,é)�;" vi�i�t dé todas, :'ás p1]a'-ras
,

ele. VV. Excias., careceri'l' tcitglme111e. di: ,tup'darrt[ônto l1�stóri'co por pf.o
,tei',hávielb itaque ou tl1s�lte'a'rürtq;u�bi,n�:n�'�1�'3; l?2ssbas;,ntnl it é'�a,:-

,'ses dê pess�as.
. ",',,' , ,i ' '.,

.,

E'com,jsto, tudó se:·'d:c'Sf,a,�.·con10 111:nal'bôLha -cte 'S'ilbiicr.-.. ,�·i

"Aproveito o ensêjó r;�� ;�or�ÚlÚ�1�:l1te }gt:,;d Go: �o i:+pô-cí .s:nc{: o

,'e ',Q;bj�Üvq,:,da fabulosa �quipi, 'ao; pr?gr��ná "�\i 0i.):nJal�da" ,çí,a +lád i)

'; � ,'D�'ári; d� Ivlánhã.
" .' "�:;.' ""'�:

"j"'" .-, ',' ,',,'
� :',

•
.':' ,A; tcidPS os ri:ldia1istas� e, .jOl�nil;Jj;st�s, 'd'ê: 's��t�' C;:ttar:n� é em es­

: .. I pecial de: �l.orianóPQls\ mlnha: eS,tima e á'dmipiÇap, sem 'o mínimo de

t.,·

:,
;", ress��h�uGntos no corácão!

",'CordiallIlente \'-',;' ,

'- ','

Pe, K '�r Bi:iriQh;;ii'""
.. ., "., ,.'.",'

'., "

',\

Curi da CaL dl','�l

I

"

,

.. ; . ,,'
.�. �.

,'f
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nvestimentos
,

a
A indústria pesqueira dà Brasil deverá

ser publicada nos próximos dois anos,

segundo os planos do programa de desenvol­

vímento da Organização das Nações Unidas

que contribui com 1,1 milhão de dólares,
cabendo ào Governo Brasileiro cooperar
com 3,6 milhões de dólares para o prosse­

guimento da segunda etapa de um projc­
to iniciado em 1967. Êsses recursos dcsti­

nam-se à organização de pesquisas, treina­

mento .de !lessoal,' adaptação dos pescado­
res às novas técnicas pesqueiras e à con­

cessão de apôío financeiro aos projetos se­

lecíonados no setor pesqueiro.
No passado, os resultados eram tão

insignificantes queo Brasil gastava 15 mi­

lhões de dólares anuais na importação do

pescado. Desde que o projeto da ONU, ela­

borado por intermédio da FAO, iniciado há

dois anos,' os organismos públicos é parti­
culares brasileiros estão aplicando o equi­
valente a 135 milhões de dólares em novos

barcos, usinas de beneficiamento e insta­

lações adequadas.
A !lrincipal ajuda no setor pesqueiro

do País foi fornecida pelo Decreto-lei n.o

221, concedendo 23% Ou mais de redução
no Impôsto de Renda às companhias, pa­

ra investimentos '�m projetos aprovados

naquêle setor. Permite também, o citado

decreto, a importação de máquinas, e equi­

pamr ntos de pesca com isenção de írnpos­
tos alfandegários, :

Cêrca de um bilhão ele cruzeiros novos

serão investidos na indústj-ia da pesca a­

té 1972. Isso fará com que o setor pesquei­

ro, seja dentro de dez anos, equiparado
aos maiores do mundo, Dentro de quatro
ou cinco anos a indústria da pesca estará

se ombreando, cm estagio de .avanço, a

outros setores industriais do Pais.

Em Sarita Catarina, é grande o ínte-.

rêsse elos empresártos para o aproveita­
mento do nosso litoral, o que motivou a

aquisição em estaleiros estrangelj-os
de mais seis novos barcos de pes­

'ca, dotados do mais moderno' equi­

pamentos pesqueiro. Essas transações
,

do Deci-eto-Íeí 221 que abona a importação
de qualquer taxação federal ou aduaneira,

Impôsto sôbré Produtos Industrializadcs,

impôsto de importação e taxas alfandegá-
.

,rias. .Acreditarn os empresarios que tal de-

.

,

ereto possibilita a implantação de uma in­

dústria com 'bases competitivas e racionais,
a exemplo ?O que' ocorre em outros países.

pe outra !1arte, continuam em fra�cas
atividades o,' !1rocesso de transformação do

,

Pôrto de Laguna em Pôrto Pesqueiro que

será num futuro não muito longínquo o

mlJior centro abastecedor de pescado do

País, abrindo novas e excelentes perspecti­
vas ao desenvolvimento do nosso Estado,
possuidor de 11m fértil e rico litoral, à es­

pera unicamente de um aproveitamento

esca
c

racional. Santa oatarínavern dando signi-

ficativa contrtbuíçãooao programa do 00-

vêrno Federal no setor 'da pesca. Uma sé­

rie de 9rovidências está sendo executada

para que o nosso litoral' seja melhor apro­

veitado. Medidas e estudos destinados. ao'

aperfeiçoamento da' técnica, ao mercado

do pescado, à saúde e ao confôrto do pe;;­

cador, financiamentos, estímulos e coope­

raçao começam a produzir os frutos pro­

missôres para uma' colheita farta e ren­

dosa.

Dentro de pouco tempo, podemos des­

de já garantir com segurança, ao. economia
catarinense regtst.rará cifras substanciais

decorrentes do 'desenvolvimento da indús­

tria :1esqueira a continuar nessa Progres­

são as' medidas" e a acão do Govêrrio. O
.

"

produto da pesca, por outro lado, rico em

proteínas, resolverá em. grande parte o pro- ,

blema do abastecimento das populações
podendo ser vendido a pj-êços baixos e

acessíveis. Fosperamos que continue nessa

marcha o empenho com que, no plano na­

cional, _vem, desenvolvendo o .Govêrrio do

Presidente Costa e Silva e no âmbito es-'

tadual a administração do Sr. Ivo Silveira,
em favor do aproveitamento cada vez.

maior das riquezas do mar e da humani-

. zação das condições de vida do nosso ho­

mem do litoral. Assim agindo, os Govêr­

nos' estarão assegurando um futuro pro­

míssor ao Estado ·catarinense.

o flameg a serviço da políti�a administrativa
Há alguns dias, tive ocasião de comeu­

tal' as atividades dq 'PLAMEG, ültimamen­

te orientadas no sentido duma programa­
ção integrada, dentro da pol.tíca adminis->

trativa que o Govêrno Ivo Silveira traçou
à própria gestão governamental. Todos 03

setores de ação do Poder Público vêm ace­

lerando o trabalho, s:Jb a propulsão que I)

fLAMEG está mantendo, numa ativa e am­

pla ofensiva. Já agora também o programa
habitacional recebe do,Govêrno 'do Esta·

do, por intermédio do dr. Colombo' Salles,
Secretário Executivo daquele Órgão, deci­

sivo estímulo, �xpresso num destaque da

importância de NCr$ 120.000,00 (cento e

vinte mil cruzeiros novos), que irá aumea,
tar o. capital da Companhia Habitaciom.!

dp, Snnta Catarina (COHAB), a ,fim ,de inte­

gni-la com o Banco., Naci0nal de HabiL'l"

Gao, para que seJa acc,!erada a execução
co programa habitacional catarinensc.

Não tem sido pequena a contribuiçü"
que o ·PLAMEG tem (lado à solução dêsse

)1l'ohlema, que tão :prementcl1).ente influí"

contra o bem estar social' e o equlibrio rla

economia popular. Santa' Catarina, mercê

do interêsse que o ,Govêrno Ivo Silvcira

dedica à soluçãQ dêsse sensível itspecto das

mais urgentes necessIdades públicas, apre­
senta boje um panorama ausp'icioso, que

delJÕt1 airosamcnte e111 favor das ativida-

,

várias' regiões'des da COHAD,' me
Estado.

O Banco Nacional de Hàbitação, é de

justiça assinalá-lo, vem concedendo à terra

catarínense. uma apreciável "atenção, que
o torna merecedor elo reconhecimento gera.l
da comunidade barriga-verde. Por sua 'V0Z,

.

o Govêrno, do Estado não o tem menos

merecido da 'parte daquela organização
bancária nacional" pela maneira como cor-

,r�sponde ao interêsse de uma solução ra­

ciona'! a'o problema que constituia, em todJ

o país, um dos mais poderosos fatores ne­

gativos, face às aspirações dos que pro,

pugnam ,€) desenvolvimento õdo B'rasil; Pro·

,porciommelo a milhares. de farrÍílias a casa

própria: a� mesmo tempo', que eleva os

índices da consciência social em marcha

para' a expansâ.o integral do Estado, o Go­

vêrno em cumprimento à· sua política 'ele '

, \

amparo ao homem, afasta o da condiç:1i).
cio subdesenvolvimento e o 'incentiva 2') .

esfôrço para maiores conquistas, no tra-

1,al110 produtivo.
Vale, pois, salientar o que significa para

a
.

continuidade dêsse passo no rumo ria

flbtenção da c'asa própria por todos quan­
tos dela precisem, o interêsse e inces'iante
vigilátlCia de que re,sulta a intervenção go·
vCl;.pamental, em ,fav.or' de maiores recur,

" sós para' que a COHAB não se detenha nas

'atividades que lhe são atribuídas.

do

Adenda .Êconômica

,

, 'O destaque de cento e vinte mil crtt­

,,' zcíros novos, destinados a acrescer o ca­

pital da COH'AB, e que o dr. Colombo
,. Salles, secrelido Execütivo do PLAMEG,

acaba de autórízar, e .l;t\a:i� uma
, demons­

tração da solicitude com', que o, Govêrrro
do ,�stadó acompanha a' evolução do pro­

blema, cuja gravidade se .vaí atenuando à

medida que novas séries de casas popu­

lares, somando já muitas ceritenas, vão con-

",ro. !ribuipdo. P�F�,' t,1111'�' _gr&�:.�ssi'va ,) S?/uç�(l
confortadora.

Os órgãos governamentais de que ele·

pendem as diretrizes' superiores da pL1lí­
tica habitaciemal em, Santa Cata:rina - e

,entre êsses, como' l'ep�esentante do G�-,
vêrno, a, Secreta,ria Sem ,Pasta, de que é

titular o dr. AÍ'mando Calll B�ios, estio
assim proporcionando aO' Estadô uni cÓb.­
siderável avanço no seu desenvolvimento,
C01110 é lógico depreender' da tranqüilicl�­
ele que para o trabalhador, consiste na E8-

gurança de posse da casa própria.
O aumento do capital da COHAB, gr,,­

ças a recursos que 'o PLAMEG' para isso

acaba de destacar, permitirá amplitucJ,G,
maior às operações daquela Companhia p

consequentel1'fente maior impulso ,8; soIu·

,ção 'que vem sendo apliCada a problema
tão, fundamente vinculado Li clinamizar;:ü'J
integral, dos esforços do homem na orEmsi·'
va' pará o desenvolviment'o catarinense.

, ,

O Banco Interamericano de Desenvol­

vimento comunicando e convidando auto­

ridades e especialistas de tôda a América
para o simpósio sôbre Mercado de Capi-:­
tais da América Latina que realizará em

Washington de 13 a 31 de outub'ro próxi­
mo. Explica o órgão que o encol1 tI'O busca

fundamentalmente proporcionar, com ba-,

ses rOlJ1parativas, uma 'visão" da estrutura,
mecanismo e desenvolvimEnto dos mais

importaptes mercados· do Hemisfério SllÍ,
a fim de se tirarem conclu�ões e se pode-

. rem apresentar recomendações concretas,

no sentido do fortalecime�to &i mobi1iza­

h ção de i:ecursos' internos e de uma mais

efetiva utilizaçã� dos ·mesmos.'
De acôrdo com' ó esquema geral que

já está sendo distribuido, figuram como

tf'lnas principaiS do simpósio patrocinado
pelo BID: fman<-iamelito do' desenvolvi­
mento latino-americano; politica econô­
micà e mercado de c8pitais; entidades de

fomento, públicas e privadas; instituições'
financeiras privadas; 'emprêsás e o 111e1'ca":

do; mercados de valôres e bolsas; e as

instituições de financiamento externo e os

mercados de ca,!)itais latino-.americanos.

Cada um dos parÜci"pantes que a-eeitar

(l cQnvite terá que preparar um trabalhá

sôbre UOl dos temas especifica,dos, que tc­
-

l'R, de ter de 10 a 20 páginas e a ser remr­
, tido para a sede do or�'anismo internacio­
nal atç o (Íia 15 de sete)nbro. Pelo modo e

antece_dCmcia que' está: sendo preparado,
ment.o de uma enonne gama de fios e te-

,
o simpósio do iUD,. tem çhances de se tor-

(delos de pr0r>riedades mecâl,\icas e caracte- nar, de acôrdo com a recP!1tiviade que vier

rís,ticas econômicas ,impossíveis de serem '1, encontrar até a sua realização, um dos
obtidas :,elas fibras naturais, tomadas iso- mais importantes conclaves já realizados

ladqmente. "sôbre o assunto e a região.
EID VAI FAZEI? SIMPÓSIO SóBRE 'ARGENTI,NA VAI AO MEnCADO

A AMÊRl.CA.:::.LAT'IN1\:�,, __ .. _.;.'::....'o.._,- �". _.?__ .. EXTEl.ªPO _�N':I:];§ DO BRASa, "_'."':;

FEIHA DA INDUSTHIA

Quando for iniciada, no próximo di� 9,
a XII Fcira Nacional da Indústria c T,êxtil,
90% de seus 200 expositores estarão mos­

trando produtos inteiramente sintéticos ou

misturados com fibras naturais, o que de­

monstra ja uma certa mOrdenização do

setor têxtil, :-do menos sob o ponto-de-

vista, do consumidor.
Para muitos; foi a aceitação crescente

do ,público consumidor pelos tecidos mistos,
que perniitiu o' progresso da indústria têx­

til nacional, q�e responde atualmente por

�2% do, prodilto industrial brasileiro. J

MODERNIZAÇÃO
'

Segundo um estudo do Ministério

PUmc,jam€nto, a modernizaçã,o da indús- '

tria têxtil brasileira depcnderá do avanço

tccnológico e da conquista do mercado

consumidor, b que depende grandementc
da progressiva reconversão do setor para

a� fibras sintéticas, da redução de custos,
da; melhoria dos índices médios de renta-

bilidade' de, cada emprêsa, bem como do

for'talecimento geral do setor.
Pouco a poU(:o vem sendo vencid'l. a

resistência dos que vêem na fibra sint,éti-

ca um comprtidor. pois esta jnc!úsh�ja, lon­
.-� dI'"' t('l' deslocado o algodào ou a lã, tem

permitida às matérias-primas naturais

um crescimento paralelo, absorvendo para
�i �mla parte dlnâmica do mercado. Seu

aparecimento possibilitou o dcsf.nv61vi-

do

Noticias procedentes de Bueno:) j\jres

indicam que o Govêrno argentino se ante­

cÍpou ao brasileiro na colaboracão de tí-

'tulos de sba, emissão no mercad� i l1 tema­

ciona!. Segundo anúncio feito pelo Minis­

tro da Economia daquele vaís� a Argenti­
na colacará US$ 50 milhões em bônus, d€s­
tinados ao Fundo Nacional de Investimen­

tos, em operação 'efetuada com Ur.1\ con­
sórcio financeiro liderado pelo Bankers

'Trust Co., e integrado pelo BanI{ of Amé­

l'icà Nacional. Trust a�d Savin"!,'s Assoela-·

tion; Continental Illinois B:..U1k and Trust
Co" de Qhicago; First National City B::mlc
e pelo .Morgan Guaranty Co., de Nova Ior­

que. ,,,

A colocação será feita em Eurocló�:fres,
a cinco anos de prazo, com três de tole­

rância e amortizações semestrais, juros d::

1,25% anuaIs acima da taxa de depósitos
,em vigor. A Argentina já conJegu,iu US$
25 milhÕes, que destinará ao financiamen­
to de obras públicas, .

MAIOR FORNECEDOR DE ALOODÃO
,pela' segunda vez cbnsecutiva, o Bra­

sil colocou-se' novamente à frente dos p:lÍ­
ses abastecedo.res dê algodão ela AlemJ.nha

Federal, segundo dados relativo-s a 1903,
ontem divulgados tm Bremn. De um total

de 1311 sacas de algodão em bruto, contra
1371' de 1967,. o Brasil ex_:}ortou para a Ale­

manha OcIdental 377 527 sacas em 1968

eontra 379 356 � "ano anterio'r, 11l1111,for­
necimento que rry:rcsentou 28,7% do COI1-

i(lumo daquele país.
.o conjunto çle países produtotcs da A­

mérica Latina está cobrindo 60% das ne­

cessidades algodoeiras, alemãs sendo que,
em 1963, os E�tados Unidos, expor�aram
para a Álemanha 74000 sacas, ou 1icja, 6%

.. ,,:: 4a5 . .i.!Upo�t�çõ"s.;..do. ]Jrod'UÍ0. "_""':,. ..::.:
_ ..• _,.- - ---_._--- ._--- !�� .. :_._.� _._._._::::.:....
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O�ESTADO
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'

ENSINO SUPERIOR: UM AP�LO DOS JOVENS

.

De repente, explode em todo o Estado a consciência elo ensino supe-
1'101', através da movimentação das comunidades em tôrno da criação de'
escolas, de nivel uníversrtárío, que já .começam 8, frutificar do ídealísmo de'
uns poucos para a grata realidade da sua existência concreta,

.

Êste movimento -representa um sintoma bastante animador do espí­
rito de desenvolvimento que anima os catarinenses ria década atual. Na
entanto, encerra um, 'risco do qual os' seus Idealízadores não se' devem des­
cuidar, A criação de Faculd,ades é.ruma responsabllídade imensa que .os

homens públicos e Os lideres comunitários de Santa Catarina assumem l.

com li geraçáe dos jovens que constitue a .matérta-prírna intelectual a' ser'
forjada nos novos estabelecímentos. E' preciso que, uma vêz' postas a fuil­
cionar, essas escolas tenham, capacidade de se manter e de manter um

corpo doscente num nível compatível com o ensino que deverá ministra;
aos moços recern saidos do curso secundário.

,Possuir uma Faculdade, pelo simples rato de possuí-la e de poder pro­
clamar esta vaidade, de.' ada adianta. Antes de mais nada, é necessárlo
.que a criação de uma escola de nível superior "atendai à realidade regional

i e que a qualidade do ensino ali ministrado possa: formar profissionais. cu­
,

pazes de preenche- um' mercado de trabalho e elevar, ao mesmo tempo,
o nivel técnico e cultura'! de um município ou lj:egião.

"

Marcílío Medeiros, filho.

• "

De certa feita, tive oportunidade de presenciar o diálogo de uma co­
, missão de um munícípío- do interior com ilustre' _homem público dêste' Es­
tado, na qual era apresentada .a reivindicação de uma Faculdade para
aquela cidade catarinense. ?!

- Nosso muni-cípio hoje arrecada tanto, tem tantos alunos nos cur- "

sos científico e contador (o clássico vai" funcionar, ano que' vem) e, por
isto, ac�amos que, já é tempo de rundarmos uma FacuÚia,de, disse o pa­
dre que fazia parte do grupo. "

'

- Muito bem, respondeu, O homem público. Realmente o progresso de 'ivocês tem 'sido notável e acho' a idéia bastante justa. Mas qual é a Facul-
dade que os senhores acham necessária?

.

,

'

- Bem, não chegamos a pensar exatamente nesta ou naquela Facul­
dade. Mas poderia ser' de Díreíto, ou Ciências Econôiníoas, ou, Filosofia, ou
Administração; qualquer uma serve, desde que seja uma Faculdade

Quér dizer" pedia-se uma Ffl.culqade éom� sé pede urna fonte lUl�ino­
,I !

sa ou o calçamento da �ua principal, pára poder exibi-la à população bo­

quiaberta ou fazer inveja ao'muníclpío rival. Nada Urais importante do
que ter uma Faculdade, qual hão interessava.

.

\

.

., -' ,�.
�

" ,

Faria Lima, conversou demor2,da­
mente com, o Gover;nador' Ivo Gil·
veira sôbre o ,!)1'oblema dos aero­

portos do interior do .Estadu
principalmente do Oeste. Úa opor
tunidâde, ficou_, decidida a reali­

zação' d2 Ul11 trabalha conjunto
entre o Gcivêrno do Estado e a

fia Zona Aérea,' nO sentido d�
melhor aparelhar os aeroportos
catarincnses.

Esta mentalidade, ao que tudo indica, hoje. não existe mais, para fe­
licidade dos estudantes é tranquilídade dos homens públicos. O que se

",

"":, ,'''é'st'á'' verifiCando' é uma ,consciência amadurecida dos problemas educa-

'1' cioriais ,f a":erteza de que só �om a eSP�ciali�ação técnica � cultl.!-r,al das

I novas geraçoes o. fut�ro podera. se� enfrentaao sem a perplexidade com

.

J .que chegou a,mUlt.o�. homeps de hqJe.,�, .
-, 01 • .• .., ,I

) I .

Que 'assim ;seja.
"

"."

.,

I I' AEROPORTOS
II
1 Depois da solenidade de trans-,

,

·1 missão do Comando da Ba$e
Aérea, na manhã. de' ontem, o Co­
mandante da 5"' ZA,' Brigadeiro

I
I

'I
.. ,* 0;0

O Brigadeiro Faria Lima
manifestou ao S:·. Ivo Silvei.ra
seu interêsse' em dotar os aero­

portos, de, Santa Catarina de
boas condiçães de tráfego, pi'in­
cipaÍmente no Oest�, onde a dis­
tância e o difícil acesso rodoviá-
rio (até que seja cçmcluída a BR-

!l.' 1232)
são os mai.ores obstáculos,

para a integração daquela área
no contexto, sócio-econômico es­

tadúal.

JUDICIÁRIAS, ' r";;�
Agora que a Assembléia ,Legis­

,lativa voltou ào funcionanlenti"í, e

os nossos deputados não estão
tão assoberbados' assif!l de sei·vi­
ço, bem que o projeto de leí que
disp;;e sôbre o Regimento" ,de
Custas pode.l'ia ir para a freh te,
depois de tanto tempo de esp0ra
nas comissões técnicas çla C;lsa.

I Outra lliedida. que sé está fa-

!. zendo n·ecessária é 3. da .a'd8.pta-.

11 ção da Lei de Organização Judi­

'I
ciária às necessidades átuais OH.:i
comarcas catarlnenses, visto que
muitas delas reclamam a criaçüo
de novas Varas a fim" de pod01'em
atender à demandá cre,�cente lIas

serviços judiciais, que !1um€nt:_ull
na mesma ,!)rop�tçãb em .que se

.

verifica o progresso nas div8ú,as
regiões do Estado.

POEMA-PROCESSO

x _" ,..,[u 1 iL.,j'Q<O'

,;. . ..

I' \

i '

/,
I
� O Mini-Mercado cstá expondo
tambéu1 uma sétie de quad-ros

: de autores, jovens e poemas mu­

�'rais, bem como obras de nomes

i já consagrados das. artes-plásti­
; cas

.

eIh Santa Catarina.

1
.

,
. , '

, A ERA DO COMpUTADOR '

b Govêrno do Estado constituiu
um grupo. de trabalho para, P-40-'
�idenciai: a' criacão de uma "so­
ciedade de econ�Í11ia mista, C�jO II,nome ainda não foi escolhido, pu:-;- ."
ra. a exploracão' de um serviço de i I
processament'o de dados de;tina�', I '

do não apenas ao serviço público .\comó também ,à:'l em!)rêsas e par­
ticulares que dêle

-

quiserem fa�
zer uso.

* * *

O computi;1dor foi.adqu-irido pe­
la Celesc e seria utilizado "ape­
nas para os serviços daquela, €111-,
pi·ês3,. No entanto, como disporia
de ll1uit·o tempo ocioso, o Govêr-.'
no decidiu dar integral aproveita­
mento ao áParêlho pàr (.)sta for-r

l11,.rt, <iue lhe pareceu econômica":
mente bem mais' COI11IJenSadora.

DA VANTAGEM DE SER SóCIO'

\

Ul11 sócio ptopl'ictário do Clube
12 de Ãg6sto, quites com a: Te­

souraria e com seu título já pago
integralh1Ehte, tem que desel11-

!:iolsar NCt'$ 70,00 para adquirir
uma mesa, para o baile das de- I
butantes do próximo dia Hj. 'IIE' muito mais do que pagâ'
qualqüer l1Essoa não sócia para
poder entrai' num baile de Car- Inaval daquela sociedade.

;=aõ .Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-Zury Machado
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,'Hoje, 'às' 20,30 hOf�l�: a DireUb�i;
do sant��atari�a' Country 'Club,
com coquetel dançante, homena­
geia as 'rj'€butant�s Oficiais do
Baile Branco,

I

* * * t);

I ,

Lira Tênis Clube,
entre as Debutantes,
templada a linda

Gravatal Motéis Clube promove
, semana da, beleza, com a presença
(�O Misses que, concorreram no

título: Míss Sa�ta Catarína- 1969

Línhares ,

* :;;'* :ti

Bernadete c Fernando Viegas,
em sua nova residência, em 'Sã')
Miguel, ria última sexta-feira, rece­

beram convida-dos',
Ifc ,;: � •

Muito simpático, foi' o coquetel'
que se realizou, domingo, 1:03

salões do Clube da Colina, quando
a sua Diretoria homenageava Wl'

Debutantes' Oficiais do Baile
, >'

Branco. U::na jóia oferecida pe.o

* * :)I :II

foi sorteada
sendo con­

Heloisa 3.

Já é .assunto, em, certas rodas,
o nome do Sr. Valdir veíoso, para
assumir, a Presidência do Clube "da, {'

Colíria, 'ainda êste ano.

* * * *

ri: * :I: ·i:

Vera Rovarcs, a bonita catarí­
nense, que está radicada no Ri9,
já há alguns dias encontra-se em

nossa cidade.

Depois de uma viágem do três

meses \ pela Europa, onde conho­

ceram Portugal, Itália';':Jll'Pal'!s,
Áustria, Holanda, Suiça, Alemanha

e Espanha, chegaram, sexta-feira,
à nossa cidade,' o Senhor

4
e

Senhora Manoel (Adélia) Maia.

* * e *

Hardilton comentou que foi

bastante concorrida a feijoada
sábado, no santacatanaa Country
CluD',

* * :;< *

No, jantar de -coníraternízação
do 97°. aniversário do Clube Doze

de Agôsto, que será dia 14 próxi­
mo, entre as lindas Debutantes do

Baile Branco, será sorteada uma'

passagem aos Estados tinídos,
pela Branniff In,ternacional.

* ;:te ·i: *

..
(

Na próxima terça-feira, quando
o veterano Clube Doze ele Agôsto
completará 97 anos, suas Debu­

tantes Oficiais serão homenageadas
no Palácio Agronômica, pela
Exma. Senhora Dona Zilda Luck"

Nelson, o proprietário da boate

"'Scorpios", cm cefta roda comen­

tava sua: satístação, com referên­

cia à receptividade que tem tido

até agora, a boate que recente­
mence inaugurou.

Sflvio Garcia, Presídente
"

.da
Comisuâo. da 2a. FAINCO, já há,

alguns dias, encontra-se em Bra­

sília, tratand� de assuntos ligados
.a tão, comentada promoção.

"

--------------------------��--�----�,------�--------

Grand,e flOfianõpoUs
Moacir Pereira

Ataque ao' Mopro, da Cruz

Alguns o conhecem 'como Morto do Antão, outros como J"101'ro da Cruz.

O que interessa" entretanto,' é que o mais alto monte da Ilha de Santa­

Catarina está sendo vitima de atentados. Atos criminosos condenados, inclu­

"ive, pelo Código Brasileiro Florestal.
,

,<, -

Nos últimos dias, tem sido rnâís freqüentes, os registros da fogo na"

matas do Morro da Cruz; Pessoas que residem em tôda ,a grande área da

elevação, procuram, queimar o que nasce naturalmente, sem qualquer obje­
tivo, produtivo. Acredito 'tratar-se de um problema que só poderá ser solu­

Clonado pela próprta, comunidade espalhada pelas encostas e no alto do

Morro da Cruz, pois, príncípalmente ela sofrerá as prováveís consequências.

pouca,' ou quase nada, entendo de geologia. O que não me impede; entre­
tanto, de concluir" taciodàln:ente que, com os sucessivos atos; a cidade

do 'Florianópolis vai se tornar notícia em todo o país, uma vez que ocorre­
rão deslocamentos �le,'terJ;a e desmoramentos de pequenas e grandes pedras,
em número bastànte -elevado na região. <'

o terreno que 'integra o Morro da Cruz iic�rá ijradath·2.1nente fraco com
- ,( /

a destruição das'matas, A par disso, outro fator que poderá
'

provocar os

fatos lamentáveis: casas e mais casas estão se' construindo ao longo do

Morro. Fica, port!intó,' o' registro com a respectiva alerta. Atualmente talvez'
haja tempo de entendidos no' assunto estudarem o caso.

o Prédio da Assembléia
.

'tt
f

�
"

Com 'a finallcl.ade 4� acmpaanar 05 tabalhcs que vêm sendo -cxecuta­

dos 'na áréa.' pró�ima ao prédio em construção da :'Assembléi-a:Leg;j_slativ�1.
do Estado, estive' domingo a tarq.e I

na Prainha. Antes de qualquer comen- "

lario, estou achando qUe as obras de recúperação do terrpno e urbaniza·

ção do local para a Segunda' FAIJ'.TCO, caminham a passo de t-f'rtaruga. A

promoção se inic'ia d,entro, de um mês, len::tb!'e:n-s� bem os engenhairos e18�
trecistas dI;) 1970.

�I

A saída dO' àHljestosci e' bem c'Jnçebi(;,o edifício, um humilC:c florianopo­
Etano analisava os efei,tos ::!rquitetônimcs da obra. Pasmado, é evidente,
como todos os que' visitam o lecal. E surprêso não' só com a beleza do

Pl'éçliO, mas' principallliénte, com' os recursos ali empregados, e as finali"

dades a que se destinará futu;raménte a' obra estudada pelo arQuiteto Pedro

Paulo Súaiva. Gritrcava, 'sem 'reservas, 'a construçil.o, os'cieputados e o

goJvérno 'estadua�, nÓ ir.ais 'original discurso quo já ouvi nos últimos tem·

pos, tão ausentes' de com!cios públicos.
f

Quem duvidar da aÍlteritic�clàde' 'da notíc.ip_, que so;,ici,te coaiirrnação "a

Jair Francisco Hamms, o colubotador do CADERNO 2 que rerlliza profun­
CiOS estudos para descobrir uma ivacina internacional' anti-chatos. Êle estav'a

comigo no locaL"" j �

Rápidas da Grande, ..
, J

Ilha-Atualidad,es Masculinas, propriedade dss Lojas �enncl' de Pôrto

Alegre, substituirá a áiltig'a Casa Andrada na Rua Felipe Schmidt. _- Aten­

cimdo à sugestão da GRANDE FL'ORIANÕPOLIS, a Secretaria de Obras da

PMF está recuperandq a calçamento de alguillqs ruas na Chácara do Es­

panha, num bom trabalha dirigido pelos auxiliares do engenheiro João

David ,de Souza. '_,'-', Vinte"" dois mi� funcionários estão atualIpente subor­

cli,nudos à Secretaria de Educação e Cultura de Santa Catarina. O Profes­

SOf JaÍdyr Faustin.o da Silva c'ontintia adotar�do medidas que e�tão revo­

lucionando a ex:mllis p'olítica pasta do Estado. --_ Procópio Ferreita (sem

comentário� pr;bmoçionais)" cónfirina sua: presença e� Florianópolis a

partir do dia 2:.S' p�r?- 'a encenação da peça O AVAR�NTO, atualmente em

cartaz em Pôrt,o' Alegre.
'

lára Pedrosa
A QUASE ETERN�' BOSSA DO

TERNO

A roupa que mais se usa, e com

que você estará realmente mais

bem vestida é sem. sombra de dú­

vida, o terninho.

Estão aí os últimos figurinos que
nos trazem as coleções dos gran­
des costureiros, e .aí está Miryan
Bauer, 'parceira de Biriba de

-Lulu, recém chegada' de São Paul)

e Rio; com escalas' em Fortaleza.
Recife' e Salvador, que nos diz a

mesma coisa. É só o que se vê na',

vitrines, e é só o que as mulheres

usam a qualquer hora do dia c

da noite. Os modêlos usados
.tanto para o esporte como para
o toilette _ são quase sempre os

mesmos, mudando apenas tecido

e aviamentos.
_ As côres que estão entrando

pra .valer são as de roupa de be­
bê: rosinha, azul' e amarelinho.
Se você não tem muito o que fa­

zer, vá catando ,
'pelo ,comérci_9,"

desde já, .êstes panos colorídínhos,
antes que acabem os que por aca­

so estiverem Por aqui, e sobretu-
do, I antes €J_ue cheguem os,

outros. . .
,

_, O modêlol de" hoje,
-

tanto' po·
de ser em .tergal, jersey de lã, dj:J-

/.

'.
':

:" :......j ",,;. ...". -... ��
..

.

':" 'J "_ ', ...

ríssímo ou crepe. Sendo que eaê!á 1zcído, mitumlri1ente;-se aclpta ã uma hora
de seu dia tão ,atribulado.

'

_ Êle tem o casaco não muito comprido, tre.nspassaclo e com abotoa­
mento duplo feito com quat�·o botões. ,SiQTI g�la, f�zendo _gênero blais81',
tem três bolsQs chapados e bem pespontados. As mangas compridas na

altura dos pul�os. A camisa em palha de s�da cetim '(da casa 8alma), e a

echarpe é aquEiia' colorida q�lC você gosta, e qúe' faz um nó de gravata.
"

.
,

Para quem pensar que Chancl está, ultrapassada, o último número da
revista Elle' trl�Z parte de 5�a última, coleção que não pode estar ílualS

linda e requintada., Tailleurs, Chemises 'k Ternos, /belíssimos, com nu sem

passemanerie, foularcl, e c01'renté:�, pouc�s mais d� muito' bom gôsto. A

- 'iedete da coleção, foi sem dúvida algumà, um macácào em crepe ele seda

prçto, com uma túnica pimples e de mangas cor.:lpridas, inteiramente' em
'

pailleittes. De cM, apenas umá echarpe azul bem claril1J.'1a.
'

ROXY'

,

As verdades de Nathalie Delon.

Enquanto o seu marido badalava pelo Brasil, Nathalie Delon em P!1r.is,
falava à imprensa respondendo tudo o que lhe era perguí1�ado:

,,_ Eu tenho uma m0ral a minha maneira, mas tenho sentimentos como

todo mundo, e os julgo sup(;riol'cs a média dos' sentimentos daauêles que
,

• 1 _

convive comigo diàriamente. Entre êles eu falo tudo o que penso, e talvez
.

não devesse fazê-lo num momento desses.
' "

_ Recebo muitas cartas Hgradáveis e gentis, sobretudo de rapazes entl�e
23 c 26 anos. E também de mulheres, ,completamente loucas, que me, ata­

cam' com tanta agressividade, que jamais poderia mostra,las a alguém.
_ ,Nunca compartilhamos nossos momentos de depressão. Quando f,U

,estava angustiada, tentava (l'ecuperar-me sozinha. Alain agia da mesma nlU­

<
'neira. Eu não podia fazer nada por êle, e êle não podia fazer nada por mi.m.
Foi assim que vivemos �t dois algum tempo. ,

_ Para mim o divórcio ,é um drama; porque marca �111 fim de U;-;'1

0.01' entre duas pessoas. Da' mesma Inaneira que o cpsamento é uma forrrm­
lidade, o divórcio é um drama. Eu acho que se duas pessoas se amam,
não é absolutamente indispensável que se casem. Mas se há o cásamento õ

porque se espera e se acredita em alguma coisa. Eu esperei essa "alguma
coisa" duas vêzes. Da segunda eu acreditei profundamente' tê,la en­

contrado ...

'-�-_------ '�-�---
L

'o .seu' programa I'

I

CINEMA
Norman Woodland Elisa 'Cega-

, ni
SAUL' E D-AVlD '

Censura até H anos

SAO JOS"É
16 e 20hs.

Guy Madison Iuge Schoner
O AV:rI;NTUREIRO DE TORTUGA

15 - 19,45 e 21h45m

Reglnaldo Faria 'Leila Diniz
Censura 10 anos

GLóRIA,
OS_ PAQUERAS'
Censura 18 Sonos

v,

Õ 1;

Silveira,
Estaçlo.

Dama' ·do .1

Nas comemorações
'

ao Dia da

Im,prensa,�:. � ',Gõvernador ' Ivo

Silveira assinou atos dando nome

a novos Grupos Escolares Jorna­

lista Jairo Ca"la,do e Jornalista

Caldas Júnior. A solenidade deu-sé
na Casa' do Jornalist,(" de" santa
Catarina.

. * * :j: *

Na Secretaria do Clube Doze,

poderão ser 'feitas as inscrições
para 0 jantar,de conrraternízação
que se realizará di.a .14, próximo.

* * * *

o Pensamento do Dia: - O tem-

peramento é o caráter a natureza
n051 dá e a morte nos tira.

·

Música Popular�·
Augusto Buechler

,

Do tóda a programação quo nós temos na TV, uma coisa ou outra,'
se salva. Ou por outra: há certos programas que a gente não entende

como é que podem fazer parte dá .chamada "boa televisão".

Não é preciso que .eu aponte quais sejam. Todo mundo sabe.

Vocês não vão querer, que eu indique os qUE:, são bons. "Seria o "fim".
De mais a mais, cada um assiste ao que bem entender, e não sou eu qUB!l1
iria fazer com que o tele-espectador assistisse aquilo 'que, por ventura,
fôsse .índicado nesta coluna.

I

O que eu quero falar, não é sôbre programas e sim de um cantor e

compositor que aparecéu num programa. Mas apareceu, não no sentido
de esnobàção. Foi entrevistado e se desicumbiu do encargo com muita

simplicidade e humildade. Trata-se de Martinho da Vila.

Martinho José Ferreira e o seu nome completo. Nasceu em DU:lS'

Barras (Rio de Janeiro), durante o carnaval de 1!l38. O seu pai, em Duas

Barras, era considerado doutor. Tihha o curso ginasial. Quando Martinho
tinha quatro anos' êles vieram para o Rio. Não conseguindo sobreviver

-, na cidade, suicidou-se.

Desele então, Martinho viu-se obrigado a trabalhar , Passou por muitos
ofícios.

No meio disso tudo, estêve duas vêzes na escola: Unia das famííias
onde êle estêve empregado colocou-o no curso primário. Depois entrou

para o SENAI. Bem mais tarde, depois de passar por mais alguns ofícios,
resolveu estudar contabilidade. ,Foi quando resolveu entrar sério. na
música. Trocou a escola pelos ensaios da Escola' de 'irmba de Bôea do

Mato, para a qual fêz muitos .enredos , Depois ,transfElr(u-sa, para de Vila
Isabel. ,

;: I

Durante as· eXf)e!-iências com enredos de escola de samba, mandou
uma fita para p Festival r da Record, intitulada: "Menina Moça". "Não

ganhou nada, mas também não foi Ldesclassificada", conforme êle mesmo

disse'. "Contupo, Ê.le' fêz amizades, clentre as quais com Eliana Pittman, C0111

quem fêz um show intitulado '''Nem Todo Crioulo É Doido". O shaw
não rendeu quase nada, mas foi meio caminho ::-:;"para' êlê realizar uma

./ • <
;

• <: ,
�

•

gravação, O elepê, também 1,8.0 teve "aquêle" "s'li�esso" 'runs' 'àté que teve
uma saída muito' boa.' -

'

I
I

Martinho é sargento-datilógrafo e sua licença termina em agôsto. Mé

lá, terá que decidir se vai ,continuar em sua carreira ou se vai voltar parai
o Exército.

•

O seu sucesso começou, quando no Festival ele Músic.a Popular Brasi­
leir'a da TV Record êle ápresentou a sua "Casa de Bamba". Depois fêz
um c'ontrato rendoso com a boate Sucata, para uma apreséntação junta­
mente com Nara Loão e o Terra Trio.' E daí para cá subiu vertiginosa­
mente na cotação popular.

Ao ser e!1trovistado no último ;ciomingo, níl te�e\'isão, Martinho' disse
crer seriai11ente' numa maior, val'or�zação do chamado "samba de partido-
8:tO", 'que é o mais castiço que existe. É o samba baseado na repetição
de determii1:1dos refrões, diversas vêzes. Êle juntou a esta modalidade de
música, alg;lmas inovações, pàr� suavizar um pouco e torná-lo mai,s

assimiláyel. Na opinião dêle esta: 1Uúsica poderia substituir as que atual­

mente', são tocadas nas boates. É- contagü:mte, e toçiOE! podem participar,
porque aprendem fàcilmente' a letra e a melodia.

Até que a s�gestão dó Martinho é interessànte. Não, é ,Claro, no

sentido de abolir a música americana dos' ambientes noturnos, mas para.
fazer coni. que as_nossas n'úsicas sejam sada' vez mais-,focadas. O jazz
não tem uma porção de repetições e improviGações? Pois o "samba de

partido-alto" também tem. Eu até pensei numa estilização, q�ando se

quizesse tocá-lo com instru�nentos elétricos. Foi por isso, que o Martinho
deu a sua sugestão. Não é de pôr fora, não.

.

TELEVISÃO
TV PIRATINI CANAL 5

, ,

RAJA :\...

18h45m - O Doce Mundo de Ma�
ria Guida - novela'
19h1Om Nino o Italianinho
novela
19h45m Diario de Notíoins
20h05m - Confissões d3 Penelo­

pe _ novela
2Óh30m - B�to Rockefeller - no­

vela

21,00h' -- A Grande Chance
programa, de Calouros

'22,0011 _ Grande Jornal
22h15m � O Prisiollsiro _ filme

20 li.
Alan Stcel _- Rosalba Ncry
OS TRES INVENCIVEIS

, Censura 14 anos

\_�--
'\ sia

17 I_-: �Qh
Franco Franchi _ Ciccio In2ras-

DO�S FILH_üS DE RINGO
17 - '19,45 e 21h45jJl Censura 5 anos

I
Paulo José -- Flàvio M�gliaccio
- 11'111a t.lvarez
COMO VAI, VAI BEM?

II_�__ "��=��� �" :._

20h

��������",-�����:W;;;;;*,3Mm

RITZ
'

CORAL

15 - 20 e 22 horas "

Van Johl1son _ Debbie Reynolds

TV GAUCHA CAHAL 12

18h45m - A Ultima V�,.1sa 110�,

vela
19h10m - A Rosa Rc)E1do - no­

vela '

19h45m

2Qb:05m
- ,novela
20h35m
la

Sho,;v de Notícias
A: Ponte dos Suspiros

Os Estmnhos - nove-

22,OOh
22,0011
�2h15m

nema

, .

Discoteca do Chacrinha

Teleobjetiva Crefisul

Quartà à Noite no Ci-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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umo ao Méxic.o
limi atórias·do rem

Walth;�r Souza

A caminhada para, o mundial de· 1�70 oficialmente para o nOBSO

selecionado vai começar logo mais à noite' na cidade de Bogotá quando é)

Brasil fará sua estréia contra a Colômbia em partida válida pelo grupo

onze da I f.mérica do Sul. "Nas seis partidas anteriores dispu-t:ldas entre
'

as duas seleções o Brasil sempre venceu e conseguiu marcar 28 tentos

contra apenas dois sofridos, João Saldanha ficou muito contente com o

resultado da última sexta-feira quando nossos rapazes venceram ao Milio­

naríos por dois a zero com tentos de Gerson e Rivelíno . Mas vencer um

time é umâ coisa e vencer uma seleção é outra bem diferente, Observem

amigos leitoras o seguinte: noticiarístas -braSileiros, alguns claro, disseram

que o Milionários é bem melhor que, a seleção colombiana. Outros por

sua vez disseram que o Milionários era infsrror a seleção. Não existe

acôrdo de opinião entre os nossos principais jornalistas, ,- Um dêles foi

mais longe, 'Perguntou ao Saldanha qual era melhor "- Seleção d� Colômbia

ou Milionários, Saldanha muito vivo,' disse que deixava para -respondor
mais tarde 'depois do nosso jôgo de hoje, Sinceramente o nosso selecio­

nado é apontado como franco favorito' para o jôgo de logo mais fi noite,
Mas os senhores sabem' que. nem sempre o favoritismo;vinga" né�'sempre
o melhor vence, Observem com carinho ,0 que aconteceu C91� bs' portenhos,
eram favoritos do grupo dez e estão atualmente na última. posição com

duas derrotas, O nosso selecionado' para hoje' vai alinhar como sempre

na base do Santos Futebol Clube ou seja: Félix; Carlos Alberto, Djalrna

Dias, Joe1 e Hildo; 'Nilson Piazza e GersGn; Jairzinho, Pelé, Tostão, e Edu,

O torcedor menos exigente ficará satisfeito com um' empate em cada
partida no exterior, Imas nosso selecionado tem por obrigação ganhar I :1

todos os jogos e garantir logo os passaportes pára 70 'no México,' Comple­
tando meu trabalho de hoje' vamos aos números completos do grupo
doze: JOGOS DISPtITADOS - Equador O, x Urn�u\'li. 2. '-, ,;Yr:)1�uai O ;{

Chile O - Uruguai 1 x Eq1.lfldor O -,' ChÜe 4 x· Equactor 1 e Chile 1 x

Equador 1. COLOCc"..Çl.o·::_ Uruguai em' primeiro com cinco pontos

ganlios, 2° ,) - Chile cm:l quatro pontos ganhos.
.

3°,) Equador com

apenas um pon�o ganho, Este grupo vài terminar domingb em Montividéo
'

com o. jôgo' entre Chile e Uruguai, A 'celeste olimpica jogará peI0 simples
'�mpate,

falando de cadeira
GILBERTO NAHAS

São bastante fLlvissal'eiras as notícias sôbre o estádio que o govêrno

pretende constrU�l' em nosp Capital. Planos, editais e, agora, concdrrência

será aberta, para a construção do tãQ, falado e nec.essário estádio ,esportivo,
que não é, como se pensa, exclusivamente para a prática do futebol. Mes­

mo sendo êle o esporte preferido das multidões, não seria justo a edl-fica­

ção de tão importante obra, se não constasse no projeto _origin�l como

consta, pistas de atletismo, quadra de basquete, valei e outros 0s)Jortes

amadores, 'esportes que lamentàvelmente estamos bem distanciados de

nossos vizinhos, não .tanto por falta de material humano e técnicos" mas

dada a deficiência de estádios para tais fin�, Ali$,s, agrada saber que o

Plano de Metas do Governo inclui a constrllção de vários est;idios cober­

tos. E já temos tido' notícias da consti'ução de alguns' e o projeto de se

edificar outro� em cidades do inteiior.
A própria mun:icipalidade está intereSSada em constru!r em nossa

Capital moderno e espaçoso estádio cQp'erto. A Par das meciidas da �e-::.

cret!1ria de Educação e Cultura, Inspetortfl, de Educação )'!"ísica e Comissão

Municipal de Esportes, afora ai FAC que há tan-tos fl,nos vem lutanqo pela

sobrevivência do esporte amador, em nosso Estado, não restava outra al­

ternativa às autoridades competentes senã,o dotar tais organismos dos

meios indispensáveis pará a prática de tais esportes: \,!dificando estádios',

dotandõ tais' órgãos do material esporti'lO ne/�essano, fOJ:'mand9 novus

técnicos, ,e principalmente colocando verbas à disposição para o' cumpri-

,menta de seus programas.

O estádio' será uma peç\l.- imprescindível para o de�envo�vimento do

esporte Catarinense e projeç'ão do futebol barriga verde, mormente q1_Ul.n­
dq se fala em têrmos de "Grande Floriçl.11ópolis", e, "ém ritmo d,e Brasil

grande". Passaremos de meros assistentes a competjdores reais no terre­

po Idos esportes. Nã%lharemos mai� jOrnais com notícias alvissareiras de

inauguração de estádios en� Sergipe, Natal, _
Fortaleza;! porque ainda cremos

que o nosso estâdio já é uma agradável realidade, emb,gra não se tenha

iniciado até agora a obra gigantesca do governo no cenário esportivo.

Assim sendo, com as medidas todas que vem o governo torhando para

uma participação mais ativa da juventude catarinense nes esportes, êle

cumpre fielmente as disposiçôes de Leis que tratam das medidas de pro­

teção dos desportos, pois, só assim poder-se-á despertar o interêsse 'pelos

esportes;' já é um incentivo pelos ramos desportivos que vêm se aniquilan­

da dia a dia, propicia o, SUrgimento de novos atletas, e com o surgim'en-'
to de moderno estádio com modernas táticas de ensinamento, ressurg'iría

a' ginástica, o atletism�, os jogos' amadores e �m, breve estarip,mos em COl1-

dições de participar ativamente das disputas interestaduais, não como

observadôres ou meros participantes, mas eficientemente, disputando com

outros centros os primeiros lugares, pois convenientemente preparados, os

atletas catarinenses ap�recerão e com suas conquistas brilhantes, nos da­

rão muitas e' muitas glorias.

Com 20% - 40% de entrada, o saldo facilitado' até 24 meses pe-

direto ao consumidor.'

Aero Wi11ys - ano 63,." .. , ,."

" Ham1l,a,raty
- àno 686& .. " .. " , ,

Vo {swagem - ano ±" ••
"."."."
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6500,00

17.500,00
6.200,00

NCr,$
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Ser� na manhã do próximo do-

POJÍ1
-

a anteêiPJl.çãà, 'elas ellmí- mingo a posse solene, da nova di-

nato-tas nació�aü; para 'o dois reteria dp Clube Náutico F'rE+nci�-

'Sfm timoneiro, o esportista Odi- co Martínelli, eleita recentemente
.

-i.01� /Maiâ' :iíiià;Üns;dií·étbr de 1'0-

'

e' cuja constituição ,será, cornplc-
.

gatas elo Clube de Regatas Aldo tada esta semana, com a indiêa-'

Luz; determinoú que as elimina- ('ão dos ocupantes dos
,. dcmai�

'tórias para a indicação da guar- cargos. Pelo que temos observado,

nicão alvirill::ira às provas aCima à escôlha do. nome do esportista

O atacante Paulp :S,erg '<Continua'�""" ,; s·�;'tã'o efetuadas nos dias 15, 16 ;e'�' ", "João ;E�tist;;t. BQrmas�is, pa,ni i p\:eT .

em Itajaí em testes no Barroso,'
'

17' clt) cOl'renfé, ou seja-ui1iã-se--"
,

's.<dir' os destinos do "Vermelhi-'

Paulo Berg que, já atuou pelo In- mana, antes da disputa, estabe'le- t:,ho" no período 69/70 foi bem re-

t "1 d 'FIA toAI' d""
-

d cf,bl'da pela. ,fa.,nl_íli.a,_, �,',,]:'l;,,r.'t,:,'T�,L."lhja.ermtC1Qna ,e --, ar A egr,e, Jog?1.:l cen p que a guar,IllçaO :vence o� _ ,�. _' ,

,

pela equipe barrosista diante dó 1':1 t�rá' que cumprir o índice dé que a partir d'o 'próximo domingo

Brasil joga
hoje contra
Colômbia

o Bransil estreia hoje no Mundial

de Futebol no México, participan­
do da fase eliminatória que pros-

segue com grande,animação
vários Continentes, Enfrenta

loção brasileira o selecionado

a se-

Colômbia. e o favoritismo das

"leras" de João Saldanha parece ser

na proporção de cinco para um, O

quadro "canarinho" para a peleja
de estréia já está escalado, deven­

do começar o Jôgo com Félix; Car.

lOS Alberto, Brito, Joel e Rildo;
Gerson e Pi.azza; Jaírzínho, Tostão"
Pelé e Edú,

Noticias
Diversas

Palmeiras.
- x-

Diretoria do Mal'cflió IDias vai

entrar em contacto com o Olímpi­
co, visando a transferência ou adia­

mento do seu cotejq, com o Caxhs

pelo torneio Vera Fischer. O com­

prOJ;11:isso do clube itajaiense é

exatamente, no dia 10 em Joinvile.,
e como se ,sabe no mesmo dia, es­

tá acertado o 8.lnÍStoso contra 'o
I

E'lsntos.
- x-

Equipe presidida por Amir ,Bu­
àal da Silva vai propôr 'a data de

6, próxima quarta feira para jogar
na Manchester, Ao que parece, o

Caxias deverá aceitar a proposta,
pois trata-se efetivamente de jus­
tificativa cabível por 'parte' do Mar­

c:lio Dias,

x -

De Blumenau nos vem l:t infor­

mação, segundo a qual ó OlímpicfJ
\:ai tentai' para o dia 17 próxima;
cata Em que o clube gre�á come­

mora o seu Cinquentenário, uma

;3xibição do Metropol em Blumé­

nau. Para tanto .deverão �eguir pa­
rs. ,Cricium�, o tI'einador Brandão

t' o 1\1ajor Motta, Superintendente
do Con"elho Diretor no setor de­

partamento de futebol, para se

8,vistar� com os diretores do clu

ce Criciumense, Em princípjo es,

üJ.1,"a ace�tadn que viria o Flumi­

nense, mas o OlímpICO tem recei,)

CLI tr",zer o clube cnrioca, pais não"

';1,101' :;trriscar uma promoção do

ê;:ito fin:;mceiro duvidoso.
- x-

O Caxias continua dispensando

jogadores, visando com isso ós di·

retores do clul;le pinguim, ameni­

zar as despesas cem o plantel. Co­

mo se sabe, o Caxias está fora das

fmais do estadual. Já receberar.1

bilhete azulas jogadores Clide, G�)­
túlio, Acioli, Perigo e Chiquinho.
.1Çliro e Mickey deverão ser nego-
ciados com O Fluminense,
profissionais . do e;enco
serão dispensados,

e outros

Caxiense

-x

De Itajai duas notícias: A prf
meira relacionada

e diz que o clube

c:indiu o contrato

com o Barrosó,
almü"antino res­

do atacante Ju-

.�ilnJ

quinha, jogador em .tlu.estão está

ülteressando ao Marcílio Dias e

Faissandú, Aquele que der lpais
ficará C0111 os serv�ços ,de Juqui­
nha, que tlepol-S cie''',( longo tempo
:'Ij,�,�'", .- 1)' ,',.,,1.1,p,\ ''';':n:" rI.: ,

em

O presidente da Federàção A­

quática de Santa Catarina Sr.

Eurico Hosterno,. acaba de" rece­

bel' despacho telegráfico do Rio,

'no qual a ContederaçãoBrasileira

de Desportos informa à entidade

catarinense ter antecipado para,

� dia 23, às 9 horas, na' Guanaba­
ta, a 'realízacão'. da elimina tór�a

�

nacional para' a escolha da guar­

nição que ri, representará no CUlj1-
peonato Europeu de Remo, mar­

cado pára o" dia 14 de setembro; ,­

na Áustria. As ínscriçôes, segun­

dO o mesmo despacho, seria �­

ceítas até o dia 22, às 18' horas, -,

A FAse, por sua vez, levando

aos seus filiados a comunlcaçâo

da CBD, deu-lhes o prazo até o

dia 21 'para o recebimento das

inscrieôes dos remadores e reser­

vas, A FASC lembra os mesmos

mais uma vez que as' despesas
com o transporte e estada na

Guanabara correrão por conta e

risco dos íntéressados.

,ALDO IJUZ MARCA ELIMINA'r'ó­
RIAS

•• J'. H
•

�

,� :

7 minutos e trinta segundos para

cancha normal e 8 minutos para

eancha pesada. O percurso será

da Ilha das Vinhas, próximo, à

Prainha à Ilha elo Caj-váo, no

bairro ela' Rita' Maria, As guariu­

ções em número de quatro, que

vinham, treinando, foram reduzi­

das para. três, face à desistência

devido aos seus muitos afazeres.

Pelo que temos observado, a guar­

nição aldísta que mais tem t-eí­

nado, acusando bom rendimento

técnico �,' fí;5jCO � a que está for­

m�da por Nelson' Chirighlru e',
Edson Altino Pereira, sendo per
muitos considerada como ravorl­

ta das eliminatórias aldistas. Mas,.,
a dupla 'I'eixeira-Alf'rndd treina

também com muito afinco e vai

tentar vencer a série, não estan-,

do fora de cogítae.es, também, a

dupla Paulinho-Toninha que tem

acusado progressos, Pelo visto, o

ril:eo vai ser duro.

, realiza hi:rva camlnhada que POde,
rá culminar CDm as maiores C011.

quístas da história do ,olube ruo
brcnegro, i�

')

IBARRA JÁ NA GUll\NABARA "

"

POpSE_ NO PRé)XJ;MO
DOMINGO

, j
Já se encontra na ,Guall3bara

o carpinteiro .gaúcho 't F'ernando
Ibarra, que, contratado pelo Clu.
be de Regatas Flamengo, segUiu
há dias, acompanhado+d« SlIJ, eg.

pôsa e rílhos. Ibarra desfalca, as,

sim, grandemente o ,Clube Náuti
co �liachuelo, que o trouxe h
an�s de '-Porto Alegre para 0rgn
nízar e dirigir o estaleiro alvic€
leste que veio a' ser o .!}rjmei�'0 d

gênero ek'l. todo o Estado, P.I,:

de construtor de nomeada, Ibar­
é 'também vexcelente técnico de ri

mo. A prova tem�s cqm as cor"

qllista� do, Ríachuelo ;que grac3

á sua ortentacão chegou to tri

campeonato de 1'el11'0 "do E�ta;J
Uma grande perda para. o ren

�atarinense e uma glfaJ1�le eon ' ',.

quísta do remo guanabarínn nR

rr-sta dúvida', Ibarrà ao deixar

Riachiíelo estava terrrÜnando
double uuc avora está à caren

co.upetencía 'do ca'fj;il;:�;e{l"Q Anl,

ruo Fer!.·e.ira ,cla Sí1,:�, .
seu aux'

l.ar elesd e'. a orgariizacào do e;,b I

leiro c qu.e a?ol'8. será pl'l)nl0�i
'

a chefe .elo mt'srrlo, ,acreditam!(

se que Gab::;1'á convenc.er, :ioi:antl ,i'

.
o .,Riagh.ueIO.' dç .lTI;tjs_:emb8,\cac:

,

êom ás quais d chl'b'é"da Rifa M'

ria espt:ra tornar-se :uma elas 1

grcmiações i�a'Ls bcri-i' 'servldm;
barcoq.

o.i

} .

No setor amadorista
.�

Qs décimos jogos abertos de estarão dirigindo nossas J

Sant� Catartna serão desdobrado,:;, nos Jogos' Abertos de JOinville,

no período de 13 a 20 d\) Setem_- indicq.çüo . oficial sairá nos próx

bro. " mos dias, porém o í:n�co probl

DQ:jlE VENCE E VOL'J,'A A PON· 'ma se a,pr.esen,ta r,iàra o respons

TEAR O ESTADUAL DE BOLA AO \ el que d�rigirá a .nossa equipe d

'CESTO remo, já \cIue \ é 'pensamento d

O campeonato catarinense CtC ,FASC designar conjuntos dos tr'
, '

hola aO cêsto teve seguirpento, clubes ,da cápital.
.

com uma rodada dupla, çlesenro- CAPITAL PODE FICAR À MAl

'lada no estádio Santa Catarina. 'GEM DOS ',JOGOS A'BERTOS

O Clube Doze .de Agôsto que vi- Ouso o Prefeitb Municipal d

r.l1a 'perseguindo a ,ponLa da tabe Plorianópolis nua atende a reivi

la d�sde que perdeu no turno pa- dicacão da. Comissão Municipal d

ra o União Palmeiras, recl1perou- Esp�rtes, F�orian'ópblis ficará d

se totalmente na partida do retw:- fora 'dos ::rogos Abertos de Sant

no, emparelhando-�e na Üderança Catarin'a, marcado's 'para -

o próx

do çampeol1ato agora ao lado do mo mês de J·oinvilJ..e, Acontece qtl

União Pa_Imeiras de Joinvi"le. a Prefeittira consignou E!J11 orç'
,

,

o

A rpere;;;entaçãq, dozista sempl'? menta a verba de �8 mil cruze1f

est�ve lj'lelho:r na qu�dra, com seus n8VOS PEr� os gastos cgm a de�
,

8,�I€'tas bem dispostos e bem orien- ,gação, porém dêstes 18:000,00, OI

tagos, sofrendo somente ao finô'! foram gastos com' a càrnpra
d

1l!11(l p�'essão dos visitante:;
_
que ,novos m�te�iais, rá,zão ';�Orque.

v

entretanto qão. deu para alcançar saldo de 10 mil não cOll1Portaranl
a '1itórta, que o Doze soube conser- despesas, sendo consequenteme

v,�r e q\le se -desenhou desde a<; r:ecessário um credito suplemenW
primeir�s manobras. 53 x 44, foi por pa:r�e da' P'tef�itura;, �

,

(' resultado da peleja favorável lLOTER,If\. ,POPE,JtÁ AMR!ill.AR EA
óos dozistas, Na preliminar o Liâ', PORTE AMADOR B A'R R I G·

sefreu sua mhior derrota neste
' V É RDE·

�, ,',
' 1,!J. estí1

cr:.rtame ao cair para o qinástica Num iutu,�:o m'-}ito prq,uuO", á
':'01' 68 x ?S. rá erl1 furioiDnamGmto a ;:Lotenu

do disputada logo após uma com- 1-
- ú

r;etiç'ão automobilística. CRD VAL ENCAMINHAR DF;' Santa Catarina, Na' ocasiião da c

r
-

, r" 'áUO
- x - NúNCIA AOS 'ÓRGÃOS MÁX1- [ecção do :qecreto qi,i,t:l ,Jxa1 lO

A diretoria da FAC vem de mm'· ]','[OS :00 ESPORTE NACIONAL m�s para o SGp funcionamento, �r
car para o próximo domingo a A diretDria do Cqnselho Regional tentado' dar uma redação em

il1

reálização da primei-ra competição' de Desportos, vai encàminhar ex- Ôf· sevs itens a'través do Clual u,

"CJclística valendo pelas eliminató- pEdiC!nte à 'Confederação BrasilE'i- fel'Cf'�t;agem fÔ8se destJn�da t�"
r!,a,f, visando os Jogos Abertos (h� la de Desportos E! ao Conselho Na- esporte amador, de Santa Cn'Oe
Santa Catal'ii1a. Esta primeira pr;:,- cionaI de Despertos, 'contra a ati- Im, sem êxito é bom que se Irl:o

d t' t d UI .I\"go"a, U'111 gI'llpO d.e a'l:lsportlS",
V3 oiclfstica será desenvolvida na i,ude 90S espor IS ,as ,e '

ume-.
" ',' retaJl ",

Avenida 1\1aüro Ramos. nau que desacatando a determina- se avistará� com o,; atúa19pec o till

- X - ç'ão do CND formou uma equipe e dr, Educaçao e Saúde, tep.ta�d d,

A cidade de Jo�nvi,le prepara-se apresntou-se em Pôrto Alegre co- r'"cê{to para que os' benefíCIOS alin
nara os Jogos Abertos de' Santa mo seleção catarinense para dis: Loteria ,em Santa' Catà-1Ina, ,

lo- •
,I, ,._- mado!.

€atarina, no próximo mês de se- putar o título máximo dé ba,ão, jalTI tambem ao esporte a
ri

tembro. Comissão Municipal de No momento o Conselhu Regio- , Na Guanabara, onde o eSP�d
E:spor-tes está em grande movimen- r.al de Desportos está' coletando emactor é devidamente am?arC01
tação, visando a grande festa do dados para encaminhar em segui- pelos clubes omle alguns suO

,

,esporte amador, reunindG vários da o e::pediente devidamente do- ooiderados 'profissionaJizad?S, I
"

atlétas de di'Jersas cidades cata- cumentado. sos .do- remo e do basq-1:letebO, d

rinenses. JOGOS ABERTOS GANHA A::rEN- ,

'lcterla 'd()stii'j� a' percentageJ11 I
'

- x - ÇAO DO PRESIDENTE DA C.M.E. 5% paJ'i;l a !:\plicação noS, es��
Operárias da Prefeitura Joinvi- Finalmente tivemos a segunda ' 3111adores, com conti,1 blOquea, di!,

,

d 'l
''1 MIe

lense estão trabaihando diariàmente reunião da Comissão Municipal d'ç , '

Banco Q B:P1S1 , e aqut/) �dl
:M Estádio Edgard Schneid,er do Esporte,s, oportunidade em que o mos que o sr. SeeretáriQ de

SO
-, ç'. j üJ.tereS

de dar por.GJ211IÓFteside téFJoão -�Ped'l"O J�Hnes, sei", 'J x', ca.ç-;t:{!)):_iel Jtn lura'/,;i, se, ',' , a

'

,I,t:'i", ,/";'ú,)nrn :*� R� :'l ,�Jg;x'
•

- [fi -J a'�"l�mmllih 'l ft)r:P,�sf;@2Im'015IeU1a
'

Foi decepcionante o número de

atletas que cofpareceram ao está­

dio Santa Catarina paI a participa­
rem do coletivo marcado pela (1.1.

l'eção técnica dó futebol de salão.

Apenas ,cinco atletas estiveram pra­

sentes: Luiz Flávio, Meira, Júlio

Cesar e Lauri. "

-x-

A' FedeFação Catarinense de r'u­
tebol de Salão está disposta a adJ-

ta!' 'medidas drásticas daqui para

:? frente, e o fará a 'partir do pró,
ximo coletivo programado quat\dc>

os atletas serão chamados às falas.

- x �
. ,

Sabe-se inclusive de que esta reu-

nião poderá inclusive ditar, o c!l:n­
celamenta da inscrição d� FIorrlH­

nópo,is nos Jogos Abertos de S�n�
'ta' Catarina, determinados para' á

cidade de Joinville, no pl'óxinjO ano"

n0 setor salonista.

�x-

No próximo ,sábado será reali-,

zc,cia a reunião para a eleição do

nova diretoria ela Confederação
Br�sileira de Automobilismo, San­

ta Catarina far-se-á repre�e.ntar pois
quatro cargos serã,o ocupados por

catarinenses, A reunião será reali-

zada em Salvador, na ,Bahia, sen··

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SFaVlços .CO.TABEIS A G'Y
B,OD.UGU.'rS LT.DA. Longa distância- � interurbano:

A. '
li-' Informa'ções S/nÍlmeros que não

.
Cóntabilic1ade em geraL at�ndiII1entos às repartiçôei'!, tm· constam no guia telefõnico:

"

llosto de renda, pessoa física e jurídica, incidência sÔbr;:� Informações .

Construção civil" impêsto ,c/serviço de qualquer naturezf1'll 'i, Tele1iôhista ,'Chefe '. _ -"12•. :,
R�sPf:ms�vcis·. ,AfY I PQ'1ç,aliJes f)ç,Ql!o,IJil��ta ,��F�.qmaçõe,s.. ��ç�ieí\?,,,.,,,., \'" .·f·l· " -

,

'16;;' ....

OR.' LUIZ ,FERNANDO
VICENZJ

ORTOPEDIA E TRAUMATO
,'LOGIA

'Doenças da coluna e cor- Ex-Médico Residente do
reção. de deformidades Hospital

. Souza Aguiar
Curso de especialização com GB.
a Professor Carlos Ottolen- Serviço do Dr. Henrique M.

ghi em Buen?s Aires
'. .

Rupp
Atende: da� 8 as 12 �oras RIM'_:_ BEXIGA -'- PROS­
_ no Hospítal de Caridade TATA - URETRA - DIS-
DaS 14, às 1� ho-as na.;,Oasa TúRBIOS SEXUAIS
de Saude Sao Sebastiao -- CONSULTAS - 2as. e' 4as.
às segundas, quartas e sex- feiras, das 16 às 19 horas _

tas-fei'ras.,. Rua ,Nunes Machado 12
Horas marcadas pelo telef'o-

' , . ,

.PJ:, 3153 -:-. Resídêncía: Rua DR. ANTONIO SANTA1l!LA
""1Jesembargaelor Pedro Sil- .Protessor de Paiquíatrla da
va 214 - Coqueiros - Fo- Faculdade de Medicina
�1e 2067'

,

., Problemátíca P$Íquica, Neu-
---:-..

---- --�+--�. rases

'lN:
j�.LDO ÁVILA DA LUZ

. '!i:lii: ItDVOGApO, DOENCAS MENTAIS
. i tlGf,nt�o .

Comercial de Flo- Consultérjo: 'Edifício As-
.� rial!0�l�s,. . Rua Tenente, soctação Catarínense de
'\"'� Sllvelra,: 21 -:- �alfL 1" . 'dl3dici-np. - Sala 13 - Fo­
�l'}),oo horas .'-:- 17,OD horas '18 22Q� - fl,ua ' Jerônimo
��tende GonÜlrcas-, ç10 �n;ter .:','��elb()', .'35� - Floríanópo-

riOr.
.

,: �
, ,

DE DR. REGINALDO PEREIRA
OLIVEIRA

r

UROLOGIA

JEN'PlROBA'( AQTOMÓVEIS_
,(tr\�

.

CAR,R,QS NQVOS I'E USADOS
,:. Volkswagen ,

.. ) ,..... 69 OK
Karmann Guia

; '
" .. : , .. .. .. .. .. .. .. 66

g�f.��i ::::::::::::: , .. .; .. :::::: :': : : : : : : : : ��
Fissare ,.......... .. ", 67

, ) ��f��'U,ÚÚ�N .

::", :.::: :':::::::: :: : �:::
.. ':: � ��

:��t�ra:::;' .. :
"

,

..

'

: � :.'.: : : :.: ��:..:.:.:.:.: ��
6,&

04 Ohev!'olet .- '. ' : .

'

, . . 51
!,<remos vártos outros carros. a pronta entrega. Financiamos

..

; até 24 meEes .,..

"J!JJi::NDUWBA AU'rOMOVEIS LTDA ..

'CI:''bjJ,:' �lp- '�:''1te Lal1'lP?,.o V7Q - .F'r)r;e �!'l52

Dil 'EVJLASIO CAON
ADVGGJDQ

!_í;!'.!{�

.1.);'

i('
,,:F" ,-DATILOGRAFAS.

"", P�eej!'3arnos de moças cam bom conhecimeI}to de, elatf�
'''lograha e que possuam o curso Ginasial comp�etQ.
"'IExigimos teste de " Matematica, Português e Gwgrafia
'I,;" Cabo Submarino, Rua João Pinto' 2&.

.' "

" ,

. PARTlCIPAÇÃO
.In Sr. e Sra Próspero JoSé SPerandio' e Vva . Natalina

, ;",'c'Gonçalves da Silva têm o Prazer de participar' aOS paren­
.I:W, tes, amigos e Exmas Família o contrato de casamento de

.i' peus filhos Lélia Maria e Henriq�e, ocorrido a 27 de Julho
.
p.p. em Sorocaba c;io .sul, Bigq�çu. ,

11,))
-

.

'

;' i;' Alugam-,se 'guartos em casa de .família, para i'ap.1zc:s
q,.,jEndereço: Avefllqa Qsm�r Cunha tr° 9.ao'ladl'l do ,pÕsto,

T�uring Clup do :f3rasiL
'

.

,I; '.1 jVIINISTJ<:;RIO DAS: COMUN'lCAÇÕES
Empl'êsa Brasil' ira lfe Correios e Telégra;fQs

I ' D.ir�toria !legionaI de S�Í1t:a Catarina
I "

.

O Diretor Regional da Empresa BrasHeira de' cbrreios
I " 'f'e Te;égri'lfoi> .de Sapta CatarIna torna pt:blico que 's� 'acha
I. ',afixado, a partir desta data na portaria e no halI' públlco'�

:'1 c1rsta sHle regional, o Edital· da 'Tomada de Preços n: 6/69 .

, ,para aqu�sição c,le marrerial destinado ao prédio nóvo da

"Agência PO$Lll Telegráfica o.e Jojnville.
'. '.

.

c '.AIoís.io, I<Ierulclino' Ribeiro
,

Diretor· Regional

socúmADE llRO DJi�mNvál,Vlh]tN'fO 'DA "J1ELÉVISÁ()
DE Ft,O�IANÓPPJ�IS

'

Assemhléia /(",21'31 Ordinária
CONVOCAÇÃO, ._

De ll,CÔl'cto COm o ait. 12 dos Estafutos, ,cohvoçamos aos
s(>nhorei:! associados Para a Assembléia Geral'Ordinária ã
�er realizwla no dia 19 dQ corrent.e� (t�I'Çá �eira,) �& 20 QQr�s,
.em sua sede social, sita' à�rua rrajáno, 'n. 14, .2° andar
'taltos da Farmácia Céntral), eum,.a seguinte ordem do dia:

,I, ,:,' 1) AprQvuçã0 das contas da dlf!?toriu;
"J 2).i ·'.>Í('Úo da. Dirétoria EX8cutiva; do Conselho Fisca,

,"II!'
e ele um têrQQ gq Conselho, Dellberativb;

3) . Assuntos de ipteresse geral.
',,) l"lmlanripoJlS, 4 de agô:;;to' clé" 1969.:
'I" h llarci Lopes -- Presidente.'

".

',: ,;\<' [,au!'!) Caldeira de Andrada -'- Sc.creUrlo:
-." ..

.

EDITAL
A, Secretaria de Administraêão da Pr(3feitura Municipa)

" mIe floriapópoiis, Ú:rá re�1izfir ,:hO" mês de agãsto' do cor·

:,i.]�ente exercíCiO, os seguintes copcursps: .. '

.'

.:, ),,�" ,'CONTABILiSTA '

..

'

..

Dia 15/lJ8/G9 início à honis .:_ C;ontabilidade Publica.
; <l' Dia 15/0fJ/69 inícjo ,11' horas'- B01'tUguês

.

"',;JIJ, Dia 15/08/69 infeio 13 horas' _ M�ternáticà·
Dia 16/0fl/fiO início '8 hora;; � Oireito 'AdlrJnistrativo

;b ,>
Dia 16/08/69 iníçto 11 horas _:_ Estp.Ustica I

Dia 16/,08/69 ,inicio '15 hora,s C-' .Contabilidade Geral
'i >,

. , GUARDA FISCAL 'I'

'J{ l.' Dia 15/00/69. il'lício 8,30 poras .;:_,.. PQrÚlg{lês '

';'J Dia 15/,)8/69 iníciei' 11. horalS -- Ma,temática .

"I) [l :pia 16/08/69 iriício
_

14 hqras _: fostutas Mupicípa!
Os canclidatos devei-ão G0l11lpaVeCer,

-

na Faculâade' de
r"Ciências Ecol'iômícas, sito à rua Aimir�nte A!vim, munidos

,,�IGP'O cartllQ 0e inscrição' e canetas (tiIlte�ro QU' esferográfiça,
'.!,c;azul ou prêta), C,Offi .� aptec�dência de �5 (quinze) minutos,
"'I:\,�a data fixada para as, provas.

01.',
Secretar,ia de Administra')ão, aos �o de agôsto de 1969.

.
(}svallfo Raimundo - Encarregado

,:r�,___ _,;. � _

";'f'; A V I S O

,

A Comissão Examinadora, do Concurso de Oficial
" Legislativo, 'tfndd em vista o dispo�to no' art. 2.0 da R�­
':'!i::folução 'n ..ci 315/63 'ócue, altermr á, redação do art. 16 '.la­
II �IResoluçf\O, ,n:o 281/68, chama a ate,nçfto dos. rpter�ssadÇls

que o D:,ário número 1424 dêst�, podp' PLJblico a relação
1!1:�e�i�itiva �os ?andidatos ,iús_critos pflra o Concurso' de
Dilcml Leglslativo do Quadró do Pessoal da Secretaria
',da AsscmbléHt Legislativa c que fará realizar no próxi­
',1110 dia 9 do corrente, sábado, as fi bol'J.s, no edificio da

",:<�ssql1bléia Legislativa, a prova, elinü!1atória, de Datilo-
i) (�rafia.· ',.,

. ,
,

Florianópolis, 4 de agõsto de 1969.
:'

, Dr. José· de Miqn�a Ramos
r, 'President'i: da', Cqn'l,issão' Examinadora

MlSSArDÉ 7� DIA
"

';1'1 'A Família de Ma,ria. Jos� Pfrrol"1e
l' '" Agradece sensiqilizllda a' todp(l .

que a confortaram no
,·',,(:I,Oloroso transe por qlle passou 'e COl1vida os parentes' e

:1 I
'i .,;)l.migos para asslstirem (l. missa de 7° (!ia, que Jar{j. ce-

,1ebrar Sexta-feira, dia 8 do corrente $ts 8 hor�s na Oa-
't'edral Metropolitana. "

Por mais êsse ato de religião e aITlizade; antectpa,da�
oI;u!llen te agradece,
'-"

--�-.ASA íMPERATRIZ
J -

Fazenda? confecçoes c'

armariI;thop
Rua tO de japeiro, 100 Est:,eito

CREA - loa. REGIÃO
'

, NOVO ENDERECO
Rua Gal. Bittencourt, 83 _ esquina Anita Guaribaldi -

Fone ::1098

da

LAGUNA HOMENAGEIÀ' FUNDADORA DO
\

'ASILO D� MENDICIDADE S.AMTA ISABEL

PRIMEIRO ctlNCURSO CATARINENSE DE �ANDORGAS

Por ocasião da inauguração do

busto da Sra. Joana Daux Mussí,
no Asilo de Mendicidade Santa

Isabel de Laguna, o Sr.. Jairo
Baião proferiu o seguinte discurso:
"O cato.ícísmo, neste mês da

julho, relembra a memória -dos

três expoente" da caridade cristã:

Camilo de Leslie, Vicente üe
Paulo e Jerônimo Emiliano e, por
uma feliz concidência, nós os

velhinhos desta CaS8" também
neste mês, reverenciamos a me­

mória daquela que, em nossa

Terra, to], também, um exemplo
inigualável de Caridade: d. Joana:

lizou sua· personaliclade dinâmica

para que nos sentíssemos ampa­
rados ,e a nós;' fôsse propor­
cionada uma velhice muito menos

infeliz.

Só sentimos que êste busto não

nos revele aquilo que el. Joan(l
tinha de mais precioso: .o seu

enorme coração. Um coração bem

formado, temente a Deus, repleto
de amor- e renúncia e, por que
não dizer, de heroicidade.

Pois só assim; teríamos o perül
\que mais se aproximaria da

autêntica d. Joanna que todos nós

tivemos a ventura de conhecer '

Uma mulher que, aplicando (IS

bens materiais' construiu 'esta caia
e, desta casa, com. o seu amor,
transformou-a num lar.

Sentíamos, e quem melhor ':]0
,

que nós o sentiria? Que não
apenas o pão cotidiano nos 'era
dado, não apenas o 'agasalho que

aquece o frio de nossa velhice nos

era distribuído, porém, mais,

muito mais' dela deoebíamos, ao

confiarmos no amor que se

.irradíava abundante de seu cora-

ção,. ao aceitarmos as palavras'
sinceras com que procurava con­

solar a nossa tristeza.

S.e'ntíamos

penUda çuja
nela a nossa mãe

memória cansada

\'

JUíZO DE DIREITO DA 2a. VARA CíVEL DA CAPITAL
EDITAL DE PRAÇA COM O PRAZO DE DEZ (lO) DIAS

O Doutor PAULO PEREGRINO FERREIRA,
,

JUiz de, Direito da 2a. Vara Cível da Comarca
de Florianópolis, Estado de Santa Catarina, na

forma da lei,
FAZ SAl3ER aos que o presente edital de praça com

o prazo de dez Clü) dias virem ou dêle conhecimento tive­

rem, que no dia 22 de agôsto próximo, às 10,00 horas, o

porteiro dos auditórios dêste Júízo, trará à público pregão
ele venda e arrematação, a quem mais .der e c maior lance

oferecer sôbre a importância de NCr$ 350,00 (trezentos e

cinquenta cruzeiros novos), valor do bem penhorado a

'ERNESTO MAFRA nos autos da Ação' Executiva que lhe
move FAIlRICA DE.:TACHAS L. WEISE S/A, a seguir trans
cdito: "Uma serra circular, tipo SKI, giratória, em bom
estado de conservação. e Iuncíonamento". E, para que che­

gue ae connecímento de' todos foi expedido o presente edí- -

tal que será, publicado na forma da lei e afixado no lugar­
de costume. Dado e passado nesta cidade 013 Florianópolis,
aos trínta dias çl,e junho de mil .novecentcs e sessenta e.

nove. Eu, Jf\ii' Borba, Escrivão o subscrevo.
Paulo Peregríno Ferreira _ Juiz de Direito'

CARTÓRIO SALLES
Rua Conselheiro Mafra, 37 Fone 2615
Florla!),ópoJjs, Santil Catarina
Escriturª,s - Protestos - Procurações - Fotocópias
Operando com copiadora eletrônica, para reprodu­

cão de qualquer .decumento C01TI rapdez e' precisão _

documentos sigilosos podein ser fotocopiados díretarnen-
�e pdo tnteressado.

.

r

Daux Mussi ,

E é a ela que, com

infinita, pretendemos

.

saudade
perpetuar,

A MARCHA DA CIÊNCIA
trados nas amostras

.
qlle os \ls­

tl'onautas trouxel'arp d,'l, Lua. De,..

maiS, o mecanisq,io dC' envelheci­

mento qqm aS�r()· f9i cliscutido
plename.n.te. em rucu l!;,ro GENE­

BE EST:é:LAR. E OlUGi;;M DO V­
NIVERSO. pepois, Mi"RTE está

em plena decaq.énoia fisioquími­
cq,. Mas parque 9s mundos pró­
ximos da Terra sao mundos mor-

�
- . .

tos e a Terra é um mundo exube­

r;lnte.? É o' que hU'tlIlOS análise:

A Terrf!. está silu4dfl. d!?ntrõ d�
fai�!:I. ecológiCa, do pol; � Tetra

indfl. POSSlli nqc,l"o estelar' em ple­
n,a atividade;, á T(jlT[j. inda pO\'i­
�ui amplas reações físioquímic�s_
ai> demais astros d() sistema So­

lar ou sãq velpos demais ou no­

vos em excesso,

Velhos são a Lua e Mercurio;
em vias, de extinção, _MARTE e

Plutão. Em evolução aindà; Ve-

'nus, Jupiter,' Saturno, Urano. Nes':

seS últimos planetas o nucleo es:'

telar 'est� ainda' em p.lenó, sob fi­

na crosta de residuos', comó se po­
de 'apreciar' pelos ,elementos es- '

pectroscopicos dos mesmos; pot
exemplo, Jupiter emite forte ra-'

diaçâo vermelha, na fa�xa mfra.

Portanto, conquistar os planetas
é sàmente para efetivar a fixação
do homem no Unlverso local. Os

planetas noyo� são incqnquistq-
veis por eXCeSSO de reaçõ�s à su­

pérl�ci.e e, os novos serp. jl1:tere�se"
por d.ecapencia total. Oeste moào,

. firma-se q que eS,tàf!,1:0S ,afirman­
do desde anos:' A vida hl!,mana, à

maneira da Terra, só existe na

Terra, dentro do Sistema Planetá­

rio Solar. Querer homens doutros

planetas, do Universo local é ple­
na estupldês. Tem essa impoEsí­
vel existência do homens doutros

planetas, por milênios,' sido a ,a­

légria dos rnís'Gicos, dos funlladó­
rés de seita� e dos' espertos que
vivém da Crendice alheia. 'Mas is:­
to é natural no ser terreno; ai!),'"
da hoje, depois de fotografias,

7° - Integrando o Primeiro Con·

curso de Pandorgas, ficam estabe·

lecidas as três faixas principais do

"Permanência, Corte e Beleza".
8° - Será considerado vencedqr

da Faixa de "Permanência", o can­

didato que deixar I>ua Pandorga no

ar no maior espaço de tempo.
'9° - Será considerado vencedor

da Faixa de "Corte", o 'candito que

conseguir cortar maior número de

Pandorgas concorrentes.

10 '- É terminantemente proibi­
do o corte, de vidro na linha.

11 - Será con�iderado vencedor

da Faixa de "Beleza", o candidato

que apresentar a Parydorga mais

bonita.

12 - Os concorrentes farão jÚS
aos seguintes prêmios:

Categoria Adulto

a) Faixa Permanência

1° lugar - NCr$ 100,00
2Q lugar - NCr$ 50;00

b) , Faixa; Corte
1° lugar - NCr$ 100,00
2° lugar - NCr$ 50,00
Categoria Juvenil

a) F'aixa Permanência

1° lugar - NCr$ 50,00
- ,2ú lugar - NCr$ 25,00
b) Faixa Oorte

1° lugar - NCr$ 50,Oq

pela idade já se esvanecia e ela

a íêz reviver.

Sentíamos nela a pessoa quo,
com apenas um único olhar

enchia de calor aquelas horas de

extrema solidão em que nossas

almas de velhos se sente extrema­

mente só e desolada.

Sentíamos nela a compreensão
nas nossas horas de saudade em

que recordamos nossa juventude,
mocidade já tão distante e que
ela ajudava a' reviver.
Por tudo isto, d. -Joanna, n6s

te agradecemos pelo tanto que

nos fizeste e rogamos a Deus para

que Êle que paga o, cêntuplo por

um, te conceda a imensa felicida­

de e �. recompensa "t que tens

direito.
E junto ao Cristo, onde certa­

mente estarás, roga a l!:Ie que

inspire outras pessoas para que

nao passemos frio nem fome e

nun�a: . nos deixe. faltar a mão

amiga e sincera que nos ajude a

trilhar ° caminho derradeiro' de

D[)[iSaS vidas.
J;i:, sendo a caridade a base do

cri&tianismo. como real/mente é,
corpo pregou' Q Cristo, sabemos

que estás infinitamente acima 'de

nós, rpas não tão acima que nã()
no;; acompanI:e o teu 01h;11' cario

!1r�OSO e amigo".

A grande Fpolís ganha uma casa comercial esp=cn,
Iizada em bicicletas em geral lambretas vespas me-co

cicletas e motores ,maritimü$ .

f�ca'nos urp� vtsita a 1'\1a: Corso Mafra, 154. BIMO
PE �rnA. Ex E?inha das biçicletas ..

r RODovrARIA EXPRESSO BRUSQUENSE
PASSAGENS E ENCOMENDAS

PARA
Tliurac;. Camborin, Itajaí, Blnmenau, Canelinha, São
JQão li3atista, ,Tigipió, Major Gercino,

.

Nova 'Trento e

Brusnne.
\ Horário.: Camboriú, Itajaí e Blumenau - 7,30 - 9,30
10 '- 13 - 15 !:_ 17,30 e 18 hs,

.

Ca-:ri21i!),na, São João Batista, Nov::.. Trento e Brusque
6 - 13 r 18 hs.

"

Ti�iPió. M�,jor Gercino e Nova Trento - 13 e 17 hs.

neste bronze, a: sua presença cons­

tante, acolhedora, simpática Çl

amiga.
Não nos seria necessário olhar

para êste retraio 'de nossa querida
e saudosa protetora para que dela.
nOS lembremos com carinho, pois,
SUa imagem permanece índe.ével
no recesso de nossos corações;
mas � é que queremos afirmar

aos nossos pósteros
'

que, um dia,
houve alguém que, de muito perto
e com muito carinho sofreu' a
possa dor, chorou as nossas lágri·
mas e septindo a nossa miséfi�,
levantou a ,sua voz córajosa e uti-

A PRoXIMA CONQUISTA:
MARTE

.

A. SEIXAS NET,TO'

A 20 de julho de 1969 foi .COh'­
quistada a Lua. Inegàvelmente,
um grande feito da Ciência dos
Homíms da Terra. Collins, Aldrin
e Armstrong, os três pioneiros,
fincaram lá o maí-co determinan-
te da conquista; deixaram lá pro­
vas bastante, e por demais eviden

tes, çla, plol.ssagel11 do homem da
Terra pelo mundo lunar:' A torre
de lançamento do módulo, - que
era par�e de sua própria estr'utu-
1'a ele vôo; câmaras de televisão,
botas de pisarem o solo d;:!. Lua,
aparelhos científicos; não h;i qUe
{uvidar, pois, em época nenhuma,''''
que o homem, da Terra esteve na,.

Lua; duvida-se que homens dou­
tros . mundos. lá um dia passas­

{em; não deixaram, por certo e-
.

vidêl1cia alguma. Conquistado o

1()lundo I morto da· Lua, o destino

do homem da TeiTa é outro plltn­
do mort.o: MARTE. Agora mesmo

dois aparelhos da) série "Mal,'in­
ner" estão fotografando o plane­
ta vermelho;-

.

essas fotografias
,servirão de base para o levanta­

mento çlo plano de conquista, u­

ma vez que o planeta é por de­

mais co!),heciqo pelos astron0111os
da Terra. Mas que s�o a Lua . e

MÇlrte?, - fi. LUA{ já o dissemos

por vezes inúmeras, é um mundo

morto; sua Origem é estelar e é
ela muito mais antiga que a Ter-

1":1.; a LUA não é um simples sa­

télite filas um Planeta par. MAR­
TE é outro planeta morto, em �i­
ná,l de ciclo reatiyo. Sua origem é
mais antiga que a Terra. Na Lua,
há alguns milhões de anos passa­
dos havia florestas densas, at­

mosfera, fontes de agua; tudo

isto, c'om o amor�ecimento das

reações e a cessação do nucleo
estelar da mesma desapareceu;
os restos fósseis p0derão se encon-

televisionação dó local, provas de

! .....�d·."'",; l.Ià"üdos, E:fL(;, i!llüta

gt.HLt: náo aCrtdi�a piamen�r que

u ll,.JHíi:;dí Lc.ui1á Ido, d LUà. Ê de

aUaural' que pc::;SOáS que frequen­

Lj,r�Ull es(;01<lo.:; mda du vldem. Mas

existem, o que! prova que ecolas

!, ...o ",àu illU! �o U LeiS à toda gen te.

ComIgo, há dias,' aéonteceu des�
tas: �;:;távamos num grupo, ta­

lando sobre as conquistas, dos as­

tron;:lutb.s, e eu me expfessava
t:ntusià;,,-Licamente p e I o fato,
l14:;Uldo ml1 ddS eompOlwntes, pes­

s,oa que qnha. até enLi:j.o por estu­

dada, hmçou: esta, que só pode ser

de id.oca ou de despeitado. "'Olha,
bto e ble1t:; aqullo 10i filmado em

algum deserto da Terra; o cine­

ma tern 111UltOg recUrsos." E dou­

toralmente, o idIota passou a pre­

getr as novas técnicas do, cinema

atu.al; assumia ganas cinemato­

gràliGas' como se lasse um Cecil'

dé Müe Olt um Glaubel' Rocha.

ta incrivel; >
o ·pobre. idiota está to­

mado de cineastite. Mas deixe-

11108 pl'a lá. Mais razão tem oca,

'todo f1naiiabdo, que entl'e dnas

tarrafadas 11fl. praia da Lagoa da

Conceição, perguntando sôbte o

eVf::nio hlnar,· meditou e largou

na;, sua lógica ab"trusa: - É, o

homem tem meh1l1O parte com o

d,,,,bo; quarqué dia, essa corja
Vai engana os pobre pelo Ceu in­

'tei!'O. Orá, a lógica do caboclo é

complicada, mas ele aceita o fa­

to e tem [rl�do:' Que os pobres co­

mo elé i>(?jam deixa.do para se­

gundo plano. Cientificamente gos­
tei l'nais ào papo dó lnaturo. É

m'aiS simple3, ma'is sério; mais

sensivel' e não se mete a sêbo so­

bre: aquilo que rdio entende bem.

Mas apesar dum e doutro, a Ci­

ê1,lcia bnsc.ará novos Mundos até

podi)l' encontrar a orig�m do Ho­

mem da Terra que vive modorren­

tamente deptro do seu atavismo
milenar e so."re pavorosamente a

nostalgia do infinito.

..�"R
...�<,..--���...._r....T�·��==·,-��...···�-._7•..�.....�!�y-��'.���
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'S1\:çDA,S DE F�O�It\NÓPOLIS '

1),00 boras
13,00 'l;lór�s
�..L1\.Ju' .du.J.a�

SAíDAS LAGES
5,00 horas

CHEGADAS EM LAGES
14,30 noras

.. ' 21;30 horas
5,00 horas

CHEGADAS EM ;FLORIANÕPOLIS
14,30: horils

REGULAMENTO
1 ° - A Comissão Catarinense de

Folclore, objetivando assinillar em

Santa Catarina as comemorações
do Dia do Folclore, promoverá nos

çiias 23 e 24 de agôsto, o Primeiro

Concurso 'Catarinense de Pan­
dorgas.

2'1 - A promoção da Comissão

Catarinense de Folclore será pa­
trocinada conjuntamente' pelo jor­
nal O ESTADO, Departamento (\e

Educação e Cultura da Universida­

e'e Federal de Santa Catarina, Di­

retoria de Turismo e Comunicações
da 'Prefeitura Municipal de. Floria·
nópolis e Departamento Autônomo
de Turismo.

a) Faixa Permanência

10 lugar - NCr$ 25,00
2° lugar - NCr$ 15,00

b) Faixa Corte
l° lugar - NCr$ 25,00
2° lugar -- NCr$ 15,00

13 - Ao candidato vencedor ,da

Faixa "Beleza" será conferido um

prêmio de NCr$ 50,00 ..

14 - Os patrocinadores oferece·

rão também ao candidato que apre-

,sentar a maior Pandorga um prê­
mio de NCr$ 50,00 e ao concorrente

que exibir a menor Pandorga a

quantia de NCr$ 20,00.
15 - O Primeiro Concurso Ca­

tarinense de Pandorgas será de·

s8nvolvido na Avenida Rubens de

t\rruda Ramos, trecho 9ompreen·
dido entre as Praças São Luiz e

. Governador Celso Ramos, a partir
elas 9 horas de sábado, dia 23 de

agôsto.
16 - A FaixÇl. "Permanência" será

iniciada dia 23 às 14 horas no lo·

cal do concurso, e a Faixa "Corte"

às 9 horas do dia 24.

17 - Uma comissão especialmen­
te design,ada pela Comissão Cata­

�'inense de Folclore decidirá sôbte

:3 concessão dos prêmios; e os ca;
. sos omissos no presente regula..
menta.

F�orianópolis, agôsto

. 'J. ,_
. CARTEIRA EXTRAVIADA

3° - O Promeiro Concurso Ca­

tarinense de Pandorgas, será divi·

djdo em três categorias distintas:

a) Infantil de 1 a 10 anos;

b) Juvenil de 11 a 16 anos;'

c) Adulto de 17 em diante.
4° - Os promotores admitirão

todos os tipos de Pandorgas, des­

de que sejam de fabricaç�o caseira.
'

5a - As inscrições deverão sm'

feitas até o dia 20 de agôsto na 'Cr,·

missão Catarinense de
_
Folclore,

Jornal O ESTADO e Departamento
de Educação e Cultura da UFSC.

Q�" - Os concorreptes indic�rã:)

Foi perdiq.a a Carteira de Motorista do, sr. Raul Lei.­
te. Solicitamos' a' quem encon"trar 'favor -:é!evõlyer à-' Se­
cretaria de Administração da Prefeitura Municipal.

VEND.E-SE ARMAZÉM
, .

Com casa ria· Rua Ad§,o Scj1midt, (33 em BarreirOS.
Tratar na 'mesma.

'

,
- . ,

USINA DE AÇÚCAR TIJUCAS S/A.
EDITA,L DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital ficam l'Duvocados-:üs acionistas
da U"lna de Açúcar Tijucas S/A., para se _reunirem em

Ass<;mblê1a Geral Extraordi,nári.a, no. dia 20 de. Agôsto
ele 1969, 'às nove .(9) hora�, em sua séde social, à Rua Va­

lériQ Gomes, nO 21�, em São João Batista, para decidi.,
reli sôbre a,. seguinte Ordem do Dia: 1) ,:_ Elevacão do
Capit,al Social, f# 2), - Assuntos de interêsse social:

,

São João Batista, 05 de Agõsto de 1969.

CESAR BASTOS GOMES

JORGELINA BASTOS GOMES

. PAULO BASTOS GOMES

10 DE AGôS'I'O DIA DO PAPAI

A$ Irmás Paulinas apresentam ao povo de Florianó-
polis: I

Grande Promocão Bíblica
Oferta Especiat' até Dezembro de 196�
Esta .Edicão Esnecial da Biblia em Três Volumes, em

português exIgiu fã a110S de intenso labor, empenhando
homem� de grande idoneidade em .ciências teológicas e

biblicEts, além de' numerosos especialistas da arte grã.fi­
ca.

"94 ilustraçõe;; em cõres"
Visite a exposição ao lado da Catedral.

JUíZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CÍVEL
DA CAPITAL

Edital de citação com o prazo�de trinta (30� dias
O Doutor PAULO PEREGRINO
FERREIRA, Juiz de Direito da
2ft Vara Oí:vel da. Comaroa de F'lo­
l'ianópoHI>, E�tado de Santa Ca­
tarina, na forma .da lei,

FAZ. S.ABER - aos que o Presente edital de citação vi­
rem ou dêle conhecimento tiverem que, por parte de

DEOpATO JOSÉ GIL, brasileiro, casél.do, comerciário, foi

requerido em ação de usucapião, um terreno de forma

friangular, situado no, lugar Coqueiros, medindo 30 ms.

de frente, na estrada do Bom Abrigo; do lado direito me­

de 22 ms. e confronta com terrenos de Jordelino Soares
da Silva e do lado esquerdo com 23 ms. em terreno& de
Manoela dos Santos. Processada a justificação foi a me­

ma julgada Procedente por sentença. E para que chegue
ao conhecimento de todos, foi expedido o presidente edi­
tal que será !JUbltcado na forma na lei e afixado no lu­

lugar de costume. Dadp e p;:t,s$ado nesta ciqade de Flo­

rianópolis, Ilha de Santa Catarina, aos dezesseis' dias
ri" ,Julho dp mil novecentos e sessenta e nove. E:U,· ..Jair
Borba, Escrião o subscrevo.

PAULO PEREGIUNO FERREIRA
Juiz d.e Direito

CATARTNENSE DF: TELECOMUNICA'çõs
COTES C

AVISO ,

A partir de zero hora do dia
10 DE AGOSTO

..

para ch�mar interurbano e serviços espeCIaIS
COTESC, os usuários são solicitados a discar:

em vez de
06

09
08
05

R�""

discar
16

19
19
15,

",1.1,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Base Aérea tem nôvo Co�niandante que
ressa.lta o trabalho em cooperação

I
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do dia: UAo ensejo ela passagem

d.o Comando, prazeirosamente

agradece a todos aquêles que di"

reta ou indiretamente, .labutando

no dia a dia dêste Destacamento

tornaram possível ,ao Comando

conduzir a contendo esta unidade

numa fase de transição. Estas pa­

lavras abrangem desde o asses"

soramento 'de meus oficiais, O' sen­

timento de responsabilidade dos

Sub-Oficiais e Sargentos, o senti­

do de disciplina dos cabos, taiíei-
1'OS e soldados, bem como pe,a

eficiência de nossos funcionários

civis. Abstenho-me dos elogios in­

dividuais por .julgar que uma equi­

pe deve ser julgada em equipo',
evitando assim quo injustiças pos­

sam ser cometidas. Ao comando

que hoje se inicia os nossos votos

de uma gestão profícua- e que ca­

da um ofereça um pouco mais do

muito que j(L ofereceu para que se

consiga um pouco mais do muito

que já se conseguiu, por uma Fôr­

ça Aérea cada vez melhor."

- A Ordem-do-Dia. do Tenente Co­

ronel Aviador Teófilo Aquino do

Prado, ao assumir o Comando do

Destacamento ele Base Aérea, tem

o seguínte : teor: . "Tendo sido no­

meado por Portaria Ministerial -de

16 de junho de 1969, para Coman­
dante -do Destacamento de Base

Aérea
'

de ,Florianópolis. assumo
nesta data, o domando- do Desta­

camento. Inicialmente.' agradeço"
sensibihzado as autoridades que

aqui compareceram, prestigiando,
mais uma vez, a nossa -quérída
Fôrça Aérea Brasileira. Agradeço,

Florianópolis, Quartae-feira, 6 de agôsto de 1969

ainda, ao Exmo. Sr. Ministro c1:1
Aeronáutica, a escolha do minha

pessoa para exercer o, cargo que

acabei de (assumir. Prometo, neste

momento, me dedicar ao máxímo

no desempenho do minhas novas

fu ações, procurando não desmere­

cz r a confiança que me foi dís­

ps nsada. ;\(lcus Comandados: Será,

aI enas, com a vossa total ajuda e

cooperação que poderei exercer'

com êxito o Comàndo desta Uni­

dr-de. Estou certo, porém, de po­

dE r confiar em vós, assim COIpO

espero confieis, também em seu

novo Comandante. Espero que

carnpartilliemos juntos os momen­

tos do alegria e quo juntos ainda

permaneçamos nas horas difíceis,

ajudando ..nos mutuamente como

pr rtes integrantes ele uma Iamília

unida. Não vos esqueçaís, que, pa­

I a o bom desempenho de nossa

Unidade, o traba.ho de cada um

de vós é de tanta importância

quanto o do vosso Comandante.

Se comandar é importante, saber

executar 'as ordens ae comando

também o é. De nada adianta 81,

guém dando ordens se não hou­

ver quem as cumpra. Tenho cer­

teza que, irmanados no· ideal do

bem servil" à nossa Pátria, consc-
I

guíremos, com a ajuda de Deus,

executar com SUC6)SSO' as missões

,

que nos' foram confiadas".

Durante as solenidades de trans­

missão' do Comando uma, esqua­

drilha de jatos. da Base Aérea _�de'
Pórto Alegre, séde da 5a. Zona

Aérea, sobrevoou o local. da cerí-

mônia, G

vão ter restaura·ção'
Chegará sexta-feira a esta Capi"

tal o arquiteto Luiz Saia, técnico

do Serviço de Patrimônio Histór�,

co e Artístico Nacional. Sua via"

gem tem por
'-Objeti�� ,tratar do

p'rograma ,de rccupera:çãó �. CCHc­

scrvação dos rr�onumento�; hi'stÓl'i­
cos do Santa c'àtarina, }; inclusi-ve

com a _claboraQão de um plâno que

ofereça condições para a pcrmB.,

nente assistência dos' monumentà�
existentes no Estado.

I�m Florianópolis o arquiteto
Luiz Saia vai -l11anê-cr contatos com

dirigentes de organismos' esta­

duais e rpunicipais, devendo tam­

bém efetuar. ,visitas ao Forte Sà')

,José e à Fortaleza do Anhatomi,

rim e ao aqueduto de São Miguel.
'.

ANHATOMIRIM
.

De outra parte, o coordenador­

geràl do Esplan, arquiteto Lu.iz

Felipe Gama, E'Eça, recebe\_l co­

municação, de qu_? foi aprovada

BLUlHENAU

Sindicato dos Ba�1Cários

Rua 15, N° 51� _ r> Andàr

O Tenente-Coronel Aviador Teó­

filo Aquino' do Prado assumiu

ontem o Comando do Llestaeam6n­

te de Base Aérea, em ato ao qual

compareceram as 'mais altas auto­

rídades do Estado e do Município,

O novo Comandante, nomeado por

ato do Ministro Mareio de Souza

Melo, da Aeronáutica, ocupou o

car��:iq\;i:E);;:�'nha se�do exercido in,

terftiaJ$er.rte pelo Major Aviador

Jo� ,P�úiJo de Castro Lima. A co­

riniô):-,Jl':: 'de transmissão" do Co­

mahdo ':foi' prestigiada pelo Gover­

na�or"",l�� Silveira, Presidente da

As�embléia : Legislativa, Deputado

EIgJ:dio' : 'L�nardi, Presidente do

Tri�unaí '/dp Justiça, Desembarga­

dali !fAdao ,Bernardes, Comandan­

tes I.cfrip; g��rniçôes mllitares sed.ta"
dasí em Florianópolis e pelo ..Co­

mandante da 5a. Zona Aérea, Brí­

gad�iro Roberto Faria.
t '1";:

Ü[' .novo, Comandante da Base

< Aér��'l pas�êu na Guanabara, e en-
, . - ,

tre ;0:'ütras funcões exerceu por 11

anos-c,,,, 'de inst"rutor da Escora de

Aeronáutica, serviu como pilôto
no Serviço Geográfico do Exérci­

to, f<?i Comandante, da esquadrilha

da Base Aérea de Recifo, servindo

depois na Diretoria do Pessoal do

Ministério da Ae:::onáutica, de an­

ele veio para Florianópolis. Possui,

os cursos' da Escola .de Aeronáuti­

ca e, Aperfeiçoamento de Oficiais,

sendo dententor .das seguintes me­

dalhas: Militar de Prata, do Atlân­

lico Sul, Cruz de Aviação, do pá,:
cificador e Mérito Santos Dumont..

O Major Aviador José pàíllo de

tastrb, Lima, .ao. transmitir o Co"

mando, baixou a seguinte ordem

Concurso para
liscal será 'a

.

20de setembro
O Concurso p1..1bliço para o

provimento de 44
," vttgas de Fis-

/...

cal da Fazenda está marcado'

para ,os dias 20; 21 e 22 de sp­

tembro, segundo.' informou O D(­
r�tor do Serviço' de FiscaÚw.çàd­
da Fazenda, Sr.,Orozimbo caeta"

no da Silva. Estão. inscritos 1123

càndidatos, muito� dos _. qup.:is
procedentes do :rdo 'drando do

Sul e elo Paranã., O local esco­

lhido para a efetivação das pro­

vas deverá ser a Capital do Es·

tado, possívelmente no I�sti�uto
E;stadual de Educação. O :Qiáriq
Oficial do Estado publicará esta

semana tôdas as instruções 1'ela"

Uva:;; ao concurso, além da lista

de 'candidatos: A i,Comiss.ão Exa,

minadora do concurso será cons"

tituída somente no dia 5 de se­

tembro, sendo que as provas se-,

rão elaboradas dias antes da da­

ta oficial., Informou o Sr. Oro­

zimbo Caetano da Silva que l)

mandado de segu.rança imp-etra­

do pelos Auxiliares de Fisc!'lliza"

'ção não prejudicará a realizaçâi)

do concurso nas datas menctD"

nadas.

uma verba para os trabalhos de

recuperação da: Fortaleza de .Anlla­
� totim. A informação foi prestada

pela, diretoria do Patrimônio His­

tóric_o c Artístico da União, órgã')

'que destinou a verba para a obra.

Fonte do Esp!an, infon:'10u, por

cu'tÍ-o' lado que, tendo em vista o

aciiamentó das obras de recuper:1-

ção do Forte Santana, situado sob

a Ponte "Hercílio Luz, na parte dR

Jlha, estão sendo realizados os

estudos necessários para o desIo­

cc:.men,to do:;; moradores daque�o
local para outro pontos da Cida­

de. Êsse trabalho vem sendo feito

em cdnjunto peb, Faculdade de

Serviço Social, l,çào Social Arqui-.
diocesana, Prefeitura Municipal e

Esplan, visando a liberação da

/ál'ea do For! 5.

Após recuperado o l"orte Santa­

na deverá ser entregue ao grupo

de escoteiros do mar :l'ifariz

Barros, que se neca,rregará

Barros, que se encarregará

atividades de adestramento.

d8

de

Um programa em debate

O Governador Ivo

.,
4 .... "'" ..

, "--

o \programa das

\
l' + \?-', -,

da emana '�a
ter brilho

átrio
.

..\,,;

mai8r
.���, .

"9 programa a ser desenvolvido da República, que pretende trans- Capital dura�te todos os ��� ,'da
em todo o Estado, em comernora-, formar o 7' de Setembro em testa Semana, quando as bandas de jliú'

ção . à Semana da Pátria, foi discu- Nacional que _ possa contar com a sica da Cidadé: estarão fazenttpí í'6'

t,ldo 'ontem à tarde no Palácio dos partícípação de todos os brasileí- tretas no intertor.' Ainda no;���'7:i
DespaChai,��',er11 reuníão presidida lOS. . as 13 horas, sefá celebrada 1.:1!&�a

pelo Governad.ó'i-.":Ivo Silveira, da Fícou acertado que às 15 horas campal' defronte à Catedr:a1:í'j�!vk

élua1 ''pà,r'tiéipat'àí1i' "'6s" Cornáridari'" de' amanhã
.

o Governador 'e 01' tropolitana, seguindo-se uma COI"

tes,"cto'" [)O Distrito Navâ�;-, 14° Ba- Comandantes das v unidades milita" centração de baridas. ..,;>f,

tá)hã� dc'<-Caçadpres; D8st�cam'en, res: sediadas nesta Capital manto- Durante a Semana serão
'f !'eali·

, cf; de 'Bà-;� "A'ú'ea:� n�' XOlícia,..:M)>>�,l' _,�_ lãsi>um encontro- com a IIIJ.:!?ren- \

-

zadas palestras radiofônic�l ��r,
tar; .Prefeito Murí�ç:ipal;' : Secf.e�ii .:-, S3" a fim: de solicitar uma �fetiva todo o Estaqo, através de urría"'ca I

l'Í0s da Casa civil/'Educação e Se- ';." colaboração - dos jornaâstas no \. deia de emissôras, a carg6''<de re

g,{uanga;' d{iétor" do Deatú.r; Vigá-
".

::entido de cOl1scientisar o POVOI \presentantes da Academia Catar;,

riü:Geral 'da Paróquia e represen· pa:r:a ás comemorações da Seniàna nense de Letras e Conselho Esta,

t��t'es 'das' Federações da Indús- da Pátria. dtIal de Cultura.

tI'ia e do Co�érci�. Na reunião foi decidido que a kl, comemoraçGics da Semana

parada militar e estudantil do da t:átria .no interior do Estado

estão s,endo coordenadas pelas" S�

cretaria,: ela Casa Civil c Cl� Edu·

cação e CUltura, que vêm manten'

do

omemoraçoes
dêste' ano vão

_, /0 Sr. Ivo Silydra' informou ter

convO,cado
' a reunião, a .fijn elo

,cooJdenar as ações para amplial'
as eomemorações da'

_

Semana ('..a

Pátria; cqnforin� pl,�no que lhe f6-

ra ênca!,nin�laçlo, pela Presidêpc!'1

Dia ela Pátria será coo'rdenada pc­

I(:lS comando:, militares I c Secl'l'­

(aeria ela Educação. A Prel'eitura ii­

eará encarregada de promovei'

ccncurso de vitrines e 'concentar,
I , , �

,

('stabeleciri�€l1tos de ensino dei'
.

' i,

\

Municipais
"de' en'sino.

Plameu' regist'ra convênios com
órgãos da administração estadual

O SecreLário-Executivo qo Fla-,'

meg, engenheiro C�!6mbJ Sales,

encaminhou para registros _

finais

l1,a, Junta de Contrôle da-�uele ór­

gão diversos, convênios firmados

centre, o' Plano de IVIetas e outros

setores da admÜ1istraç�o estadual.

Entre os docurr.entos encontra-se o

SaÚde de B-I:lci,úma.�, ,

..,

De outra; p�rte, o', SécretáFÁó !lo

Plameg aut'brizou a' có�strução dB
I " '

I
um grllpo \esco1ar na cidade' (e

Xaxim com\ a'tlatro ·�a.:-::- s def;au1a,
1"-" " �. \ ;t\.w�",<

cujas)' obras '; 'estão orcada."' VJ1l
1., �, i) ••

J
.

NCr$ ,76.444,82[, 'hssirn" como o �dl'

tamento ele 129 -lb61sas :de .,estudO,
doadas a técnic0s em Agronomia e

Veterinária" Obj�,ti:vand:o à. sua eS'

pecializacão, em '{,convênio ;çelebr�'
elo 'entre" Ó �Plan\' clé' M��S,' (lo

Go:vêrno e a Secletàrià '(e·,;�MJ'!·
,

cultura. \.:' \, ,:':�:
\ I,

com o ccnvênio, cleverá,o ser ;:'(a­

lizados cursos de aperfeiçoarr..ento.

para iotógFaIos; de revis],o em

investigações 'criminais; ele aper­

feiçoa�ento para agente fiscal; ele

revi"ãq p�ra dactiloscopistas; de

aperfeiçoamento em ciimino:_?gi'1
e de aperfeiçoamento em admini8'

tração' policiaL

que objetiva a realização de sf.Í"

cursos técnicos de aperfeiçoa:11e:1-

to e extensão da Escola de Políci::l

Civil, para os quais foram eles�a­

cados NCr$ 54.356,00. De acôrd_o

UlU outro conVCl1lO, fi:'mac'o

com a Secretaria da Sat:'de,' tem

por objetivo a instalação_ de um

aparêlho de Raio X no Cen,tro c'i.e

CENTRO DE �PREVmÊNCIA DOS lU �CÃRIOS DE SANTA CATARINA

ÓRGAO CRIADO E SUP:ji.�RVISIONADO PELA "FEDERAÇÃO DOS BANCÁRIOS DE SANTA CATARINA"

PRO?ORCIONÀREMOS' PARA V9CÊ AS SEGUINTES' VANTAGENS através do nosso fundo de economia conjugada:

10 _ Aquisicão ue Bena úteis: Carros noms e usados d'3 qualquer marca nacional - Ta.tis - Caminhõo;;; _ Tratores _ 'í_'ônlos Mecânicos -- lVláquinas Industriais _ Imp!e·

mentos Agrícolas _ Agro-Pccuárí<l -: Barcos _ Mó veis _ 'l'elevjsG�'es - Material de Construção ...:... Postos de Gasolina. _ Apm'elhos Hospitalares, Odolltológ'icos '_ Ga-

binetes .Médicos _ MontaO'cns de Banes e Restaurantes e tudo maIS que se enquadr,� em seus proJetos. '''.

20 _ Financiamentos de NCl'$ 3:000,00 a 30.000,00 em 50 :VIeses, 5�m jmos, sem reajuste, sem correção monetária e, o mais importante, SEl)'I SORTEIO. Um lJlano especial-

mente t:struturado por Catarin,enses, enquadràdo dentro da Re�oli.l.ção 6'], do Banco Central do Brasil, (MERCA [)O DE CAPITAIS) de 21 de Setembro ck 1967. v

ESCRITÓRIO CENTRAL

EDIFICIO COMASA
FLORIANÓPOLIS

2° andar Sala, 209

'] CRICIUMA
'�

, Edifício Cavaller, Sala 20-1

, Rua Anita Garibaldi

�

Eci.ifício da "Rádio Araguaia"
I

ITAJAí TUBARÃO
I BRUSQUE

,,'

Sihdicato dos Bancários'

Rua I-Iercílio Luz 62 si 2
Edifício União _ Escritório

Deputado Kid l'l'leirelles
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